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POCONA, Pennsvlvanía, 2(; r corno <I 0111ro ':andid:;1 .. '1',,­
Com oito dias ele Estados I dos dois j êm chances. Todos

Unidos, ouvindo partídarros I dois It,m pontos traces cm ql.l(>
de um c outro lado. uns se- pensar.
rcnos e outros fanáticos, a; A maior coudicáo de Lra
conclusão a que logro chegar, I quoza do gpl1er,d c: que, nl1111

I
até este momento, diante do 'século de exaltação do sutra­
parco presidencial, é que o ê- gio universal de j.;atisfaçú"
xito poderá sorrir tanto a um dos direitos do horncm.v.ope­

rario. ele se encontra indica--"-�--'-:----"""'------"'-""';--"'-_:_""'_-'--'-"--,-'-�--'--"";;_�_';'--'--";_--;_�,---'__ ---_.;.__.-'-".,......-----��......._---'-....,:...-.;------.;-------.....-- do pelo PDrl ido Republlcann,
A tradicão republicana p"j{J
nuui envolvtdo num. duplo
manto da burguesía e riqueza,
Quando o americano do nor­

te se refere em termos de

prosperidade e bem-estar. ele
Idcntífíca esse estado (1(: coí-

EI'"TO
-s com o partido que encar-

n.i a ag-re;;;siv:idadc das suas
.

i1 .

gr;lnc1c� <!orrcllks do canltnlís-

;�s(oar ptodvçêo inteira

Mns o quu ;;r:'.H1!"u' !lP!;i.;1
vez é que, cstancl« !lO ]lll(!t-r o

Partidr» Dp1}lnCnd,t!: com ele ;':·f!

-onsol ida uma csil'111111'a de
i.rosperida!1p 11,,('i(>n,11 dr, qua­
e '\""h11€ anos.

Era Herbert Hoovcr espera­
lo »elo DOVO americano co'

"O a expressão máxima da
':rilnde::a económica deste '[10-
,:0. Pr.ucas vezes. em sua his­RIO 4 (lVIL'ric!i=>ôall -- F:)i

I
g'l�i)!) (l� couccssào para que 'Ci11<1, caso se torne

nece�'S(l-1 �OC;il ool itica, os Estados U-r1i\ ulgado riDe O pn�si[iel!lt- eh '.H; nn vios ,"'l!l'ang�,jro;; Iizes- rio, Tudo dcocndcrá das cir- -

f'!lt; púl.Iicn ,-,,�lêlri}l para decidir l,'em o SCl".'ico de cabots.gcm. ::unstancias"," nídos depositaram lêmta 'e,

I »oder de um chefe, para".1)1'(' a nro�IOSIÇÜO que ihe fo- 10 almirante Lemos Bastos, di- -----------;-:----- faze-lo próspero e forte, co'
ra enviada. pleiteando a revo- rotor du Lloyde. informa, ho- DArrrJJ� równ.UN$J.'=! eníre Imo no sr. Hcovcr. Mas a ra-

.. ------.--- i.!, �JUt', entretanto, a noticia tf V \ii �"'h �u tJI "" � '"
1

••
. [ada de baixa que soura ca

� ...
não (. rigorosamente exata, E C f 99Q CfHae ,\las pelas proprías declara- OS OQeranOS InfdieseS'1 ali ornía, em - , cG,m a que-

k '!;!' l da do Banco de Italia. envo l-

b
" cões do diretor do Lloyde ver- "1 'RGOTE T I t r-: , ,

�rH:�rJ�o I se-á que a providência pleítea-
". "'- '. _llg a err-a, 4 lU, YC em sua víolencía, prímeíro

"un,'1' PJ - O Congr-esso dos Sinu icu- :

o oeste, deno is o meio-ceste e,

I
da equivale - segundo nO:5 dis tos Britânicos iní'Ilng iu tremeu- por fim, õ leste dos Estados

S, Francisco da Cr,.!ifrJo"li', � se, UI? alto func,jõnarin da Co' ela derr-ota aos c"!:",1!l:"l,,,,, '-' Unidos, e a seguir o 11:;,]1,JO,

�:'�', - ,Che�ou a San ,José, na missao ,d: ��arInha Mercante aimpat izant.cs, "a cl·'<:;'n (, "OI" 'I'erm ina Herbert Hoover o

C'111fn"11HL o i'uee' Johtln<',"�1, "-1--
a proíbiçâo ,da cabotagem I direrorln 1','1':'. o pr-óxlrno ano, seu mandato excomungado,

pontudo pela Imprensa C,I! (J' dos navl<;ts estrangeiros nos

I
Nem um só dos cand;\.1atús ma.r- c:mo o g�JleJ'al que perdeu a

corno test.cmunhr ti:. Cl'i:"t� r]l- t portos nacionais.
xis tas foi .. leito, \C,-,ndl1l 11� 2" pago leua ,\.1

����,�:: ;1l!�IT��:���nS3��ln, J;ii;;, Si���l�l1�afO�;���G�� )Jel�GI'� I Adota a bancada do PIB oal!nirante L�l110S Bastos -,
nua passou de um pedido de
regulamentação da matería.

�;�q���i:���S, \�ap����iÇ�� t: prl-nC ,liplllO de unllildad:e slend,lIIca!rras nacíonálidades, mas 130-1 1'1
mente a sujeição deles ao re-

gitne de autorização previa, ,',
como se encontram todos .)S RIO, 4 (Merid,) - A Se- !_lonal do PTB aprovou a (.)l'l�

barcos nacionais, cretaria Geral do PTB distri- cntação apresentada pclq De-

buiu a seguinte neta: lJ<1rtam(,l1io de 8s1u<10" ri'!
Ficar,lo iodo:.;, indistinta-

n1!'llte, sob I) .prof:csso de des- "A Comissão Executi\'H Na- Partido," qL1e ji) f.)j reC0I11('I]-

I i'ibllí(,'�o quc se n:st'me nis-

I
dada à bancwla do PHr�idf) 11<1

lo:

�N(l!:,mIOII tE A C�ngn'''�o, A on::ntaçao Ir" ..

�" .!,foi�,!\ U"J. E-\ (;êJda documenta p,,'rfpita <"{)(;-
O;; expor1'-ldon'" inS('reVl'lll,

m.J.lA n.
r A

.• 6�,I.�..
,�
•

ri'ncia ('nl1'e a unidade (, ,I Ii-
::;f! na Delegada da Comissão r'i" J.>i' 1--\ �;A .••
de Marinha Mercante, dccla- bcrrlade "indicaI. conc!":1;l!,dn
ntndo o que tem para mélndal' �l,ring-fidd. :1Ií"u·:,-aclmsy·' Is,

para outros portos e aguardam I DP) -. O motor:,st:l HaI'l'Y1J(�:Jl"� a pluralidade sindind ('OlTJ(! "

que lhe detcrmineln o vapor,
tc'r-on pecliu SOCI>I'I'O :-os [emento C'Jl1col"'enle CJ,_.;;c�lI­

.

° que temos em mira é beiros, qUr\,llfl0 ,eu C�.l"1 I) se :11' freada c demagogic;]. jevandq
cs1ahr;�Jeeür para todos o lTICS- ccn\liou I';'rn plena r1W,...�,.."ün: �Ci

a luhl cntr(� os 1 fnbr-ll!l;,rI 1r(.'�
rno regi1nc. ljclo rnenos' _nes.se llun ._';-�fi!· vr-'}..;ul!r il \1111 (·H n.�·""; 'f!�

, .

1" C0111 u_' reJ't1.Í:w da Uniiio, Ul[periodo" 'que C01TCSpotldc iJ PCt ;la munle:: palid:,( e, " '!U" '1"

1 entre-safra e qllc a froÍél nfl- ocasião c'.5tava. !:alTel!ad,) "O)ll qlle cstú a fnrea dos trabalha-

I
veIS danaI, ])01' sí só, está em CO!l- alguns ll1ilh�,res de JUros de "-- dores, Em face do projeto Lo-

I dl'l'()-es df' I r 1
-

gu�:.. p;U'� ÍrrU!!"f;:JO d!.�s ru:'.�_ JV1HS
Jque :lO

,

"
,

.! es�o,:', iJ p oe tlÇôlO •

ra em ll'ansiln pc j) C"ll>;"":'·

�
InteIra N d com(] já tliss'!mo�',' P<>tersor. te-I I' co do meu pais se aplique o
,o 1I11ClO .0 ano"

SII, H bancada (ln PT:; ,,,II,I:l

aJO g I

\ pensiJmento elo conhecidlJ es-! qt1ando, rer:oll1eç:Jr a safra, 'O,O-j
ve de recorr'e!'

•

ao'" 1),)111h,' ro�
"_, "

'
,

Ü II ;;�;;������::�����i�,�ij��: i Ede;et-.'�uvdolt:O:� :�pn2ea�,mr"_:�:_ �� "Sp':.og·::rl·�u':çOgOai;o- d-o' S() PrJpl���rPJOodb'l IIIJelldilm'Lh. a'-;iils11'aallsia bohVHll10, {!xIludo. 111- " q U .

��rE��������t�;)s (�t��;:����: com que lula a aVllIIaça-o CiYllt1 nacionaldes1e grande c hOSpllu]crro 1 Ipaís",

. "

necrona I

inisUu
do

contrai
alivia si

H10, j 'Mr,ridiunull
nistro da Al'l'onautica

O 1\1,- expusição r.:ferju-sf� il �1qnis'(;ilo
d(� 110VOS ::l\·iõl:.� pâl'ii � �n'lcH;ãu
brasileira. Este� Uyjõ':s t ('111 un

pra�:0 de (�ntrcga n1arC2.c}o en­

tre 195-1-1957, daí ser o pl'ogra.-

FJ';Z {) l\HNIS'l'RO DA ArmONAUTlCA UMA EXJ'OSJÇAO NA

REUNI AO DA COl\HSSAO l\'HXTt\ mtASIL-J��TIHH)f:i VNHH)�

Fel'·l'eira. defcnueu suus:itutivo c

teceu iJ1ter��santes considera­
ções sobre a matéria, que 6 c.on­

side.rada qucl5tã.o ab:)rta 'par<l, as

ue até recclltemer.te traba­
lhou em Guan. Vestindo iur­
rapas, mas armados com fu­
zis e facões, esses militares
icem çonseguido fugir à cap­
tura pelos soldados norte'-a­
mericanos e policiais nativos,
Um veterinário, hawaíano de
sangue japonês conseguiu re­

centemente induzir três deles
à capitulação, deixando na

mata folhetos cm que expli­
cava ter terminado a guerra,
Tambem nas' Filipinas há três
hOm0l1S ainda resistindo em

Lubang, E o governo japonê5
resolveu mandar um grupo
de outros três_. inclusíve o ir­
mão mais velho de um daque­
ies l'enitent,cs. !lara lá, afim
de leva-b.::;, também

ASSINEl\l ESTE
DIARIO

• •

raCiaiS
lua parB o futuro. o� CO�'J.::-i;� pl-l -

ros da Conlis�ão l\'iixt� pre�en­

tes à s<,ssão discutiram o as­

sunto, tendo sido rcsolv:do 'ltW

questão fIos sohl'e".:-is!llt·nl '_'H; ;-;,�­

-:;undo - () a�peC'to c1o�� hi .. lllutl).n

r(·s e qu::t{y"i-nlotores a. 5f'rCln

�ncon1enda·:;os. (�Ç'!11 1 erl'ren� n

ao prin1ciro }-..�p:'cto ;'-H;rín ela-
borado Uln (_"studo SOhl (� ;��

possibilidades ria fnhricê":ií.o 11;;"

peças pela Fábriea. Nac:()l);1] !l:�
Motores, A aqui:;lçiio dr,,; a,'.iicil
será estudada pela 00111;';,,30 o­

portunamente. quando o ""suntn

será Id'iscutido com o 1\1 11 i,;! 1'0

da A:2ronautica,

ce-u à rf'união '_:a Co�niS5ÜO .:';1: �::.­

ta Bl'Usil-Esiauo,.< Unidos p.II':'
fazer expos'ção sobre ao:; d:fJl!ul­
dades com '1UC luta a avia<;ão
civil brasileira, R eY(�lou qur
existe, nec;?�sidadc base e :''111:;-
diata de peça';;! "Gj_,res�al, nLee

TIro, 1 1lI1er;d,I , __ Foj fun}a- que só podem 5':;1' adqu'ridas l1'1é; a comissão :ii,.. idírá o assunto

da, no auditorio da AB!. a S<ódc Estados Un.',:os onde. gra,,,,c em duas partes: primeiro - a

Brasileira di:) OrgE'nização Mun- parte dess'1� peças já não _'oqO
dial contra a discrimin:'l.ção ra-

mais fabricadas. daí o· neccss da-I G I lU r­
eial e l'e]it;iosll, por !�1ic 3'-11'1' dê de se, comprar material d'J a- NOVA PRA A riA}
de JOscphinc BacJrcr, J{, \'Bdo�' pós-g'ucn':l, qu'" e vendido � ai'

nlA�lAr..í�tt I\E JUTApaisC'.; da organização "cm ;U'1' guns dcpo:.;itários, Esse mate y tU'1 �V�.J 9J
c'onandG, depois 'de tere:)! ;,ido rial está escasse3.ndo cada "ez

'

os comités fundados pela fa:110- mais, por jt'so o preço da:> ',l'�S- BELEI...!. 4 lMerid.i N"ti
sa cantora, O sr, Afonso ,\_r!:�os'l mos vem aunH'lltando, Sa!ien' ou das do Baixo Amazôna" ind:""-ll.
autor' da 1;;; contra a tt:serhli- a llece'sstda,de dn se a.dquirir que jrrompcu uma 110'.':-1. p: ;;_"L

nação laciaL foi indicado Pi'C'3i-:1 grande qmn1tidade de p<:ça:; :;u- J nas plantações 'â:e jUtR, afl'trI,n'

dente da primeira diretor'a

PI'O-,
bressalcntes que pos:�alll SUP;"',. i do a" plantas na fat'e 'n:�ial d,

visoria da organizaçã.o. �en·.lo a as no�sa·.5 companhias de a\·ia(�üo. crescin�ento4 EU1bora nao ii­

sugestãG aclamada por unanimi,· civil por periodo de çineo :t:10S,! quem totalmente d��(rl\jdas, a�

ciade, No segundo aspecto de ,'ur.. I cultur'a;3 soft'em bastante,

Organização mundial
contra preconceitos

E - I

-------------- --

COD10 �,� \?ê. !j tCSI' � in1·.Tf'5

sant.:�. lU;-:_:::; contra ek� �..c pi·O!1Ull
ciam c se ba.teln os ·:epl·c:H1n
'tantes dos municipios litoreanos,

porque estes ficar1io enormemen­

(t! prejudicados -.�e for afH'fH-� ldv
o "ulJstitutivo, timto mais que

"""es ll1unicíp'I)};, por v:a J� re

gra. pouco produzenl e se t";.{o
"'�:1 perdcJ'cllI a cota t�i:o '2;':C'_: "'�n�

teriio '.Suas rendas a ndf' :11"; o; re-

_. _-�--"---- ... �._- - --_ ...__._------- ------------

co p ST

Um fendendo-se, l11at.\r!l o r"põ"\ 5er-

na vindo-se de um can'vcVJ, A ?o­

ljcia n�{} !I("ticoh:�ju o f�fHlnY •.�r .�

'l'crl'tlliau;l n?J.f) ",!}i"
'ln homieidio. A

Em Blmnc-nau ocorre um fato interessante, com refcrên- llcZIOS e 'outros in:st1'll1uentos tão elo agrado da petizada. Es­
da aos seus loúadourt)!' !lúblicos. Existem diversas 'praças e 1Jaço n�CI falta para isso, {} {jUC vale dizer que, com pequena
jardins, alguns a'Jcnas evocativos de vultos eminentes da llis- despêsa, a municillali.lade f·daria um lugar atraente, onde
tÓl'ia !}áti."Ía ou lo.caI. São recantos :wanhados e dispersos, sem adultos e mCIlOl"es desirutal'iam de reconfortantes momentos
bancos para desr:'111S0 ou atrativos que levem a llOllUhlção a de lWa7.et'. Ao U"l'CSentanno:;; ésta sugestão, certos estamos de
proclll'ã-IQs nas horas de huer. Uma única praça - ;1 Hcrcilio quc- ela será Cl,,-amil1ada com atenção pelos g'overnantes

lU-ILuz - defronte a Prefcitul'a oferece (JS requisitos de beleza caís, que "€;111 l'evelanrlo a l1'clhor bôa vontade no atcllclim211-
e comodidade CU]la7,es de atrair a atenção dos que lll'oeUram lu dos justos,reclamos da coletividade,
rClJOusar aVI ar livre dC1Hlis das atividades cotilli:mas, _. - ---

i\mpla. lllagnHicallc�ntc �,rbol·iz."uh, a marg-em do Jta- Estudantes ,- n d u" s provocamiaí A('ú, de onde se' �lodc (lcscol"tinar encantadora.s ,·iS1.:1S, de-
,

_

,-

"cria s� Cfllstitnh' aql�d:L praça no. recanto preferido das fa-

ll'l graves di"�turbl!!llos- aOl HaJ·der�b9d!Umas blumc-naucnsf;'-S, no.tadamente llas tl1l'(lcs c :nQUes cs1:i �
-

... ii P
vais, quando o calór 'se torna iusuportavcl.

Não ()b'�ta))tc tudo. isso, a refc:ridlt lH'aça !J'Crmanccc qu"si I HAIDERABAD, 4 I UP) -I a agitação desem:adcada ter­

dcsertfl, sendo raras as ])cs:o-úas que a procuram para descanso \ A Polícia. abriu fogo sobre tI- i ç,,;-fsira pel0,� ';:s1uchnl"J
e C!1tl'ctenimento, Por mais amigo. que ;r" blmuena.ucnse seja; ma multidão de dez mil pes- quando, ,,_pesar de cst;,_r':r;l
do lar, geralmenic bastan1!� confor1nvcl, não se compreende � ��ôas. que assaltava () hospital proibidHS as mEH1iff;)s1.a(;ô,!;;;
�ma ausC-llcia na

..

que!c logrl1�ll!lI'ru .!)�blico nas, tardes e ll()iü�s

I geral Hosmania matando pc- prganizar;lln I1m:l demonsira,
fluentes do Vfwao. Algum Ull�nnVe.l1H.mte () <llas!a dU<!llc!n lI-

' "

prazível hH!ul. lf. ;t\) nhsél-vad(Jj' mais inielig(�ntc (I ln�)I.iV{1 sal- ln Ir:e11m; l1P1Ll (! fcnnclo {h;- çilo contra o ('l1lpn'g" �k _,.;- ��M� '!! �!lo

ta,;l 11rimcira visl.a: eseas�i:i:) ele iluminação, falta de 11ancos ! ze'5set�', Os JJOplllares rec1a- tnmgciros pelo glJv0nl'J du I "4Gtrllllf,, .. lc,

para. R maI'ge�ll .du rilt u ue cuidado t:vm frS t:iln1clnJ:; <:: grama- IllH1\"111l o:; corpos de duas pe:;- Ilaiderabad, As :I[I!("'!(:;I(I.':;

1<dos. t1o. �lraç:t ll:ll:CCC �ban�oml,da, ,',
I
so��s, mortas durante os dis- peaJ!'nm ao exército inclú q1lt' I 11m pro.-l,,'o <lo

Sena ,grata a pO}_llIlaçao de Bhm,lCllaU se nossos leglSI.l- ! turbios de ônI,0111, pela POE-IIiQl1C de pronlictil,), pnra qurll- i' ua. UCOR Df CI!:AU l,ftVlfR 314dores llrQJetassem mclhotamt'utos nacltieJe lugraLHmro, como ! , ,- , , '

: d
a constr.vção de IUlJ "11lay-;r.ull.lul" fUSIH}U!l!T (le hl\l�l1lç():;. t,ra-

.

,CHI. Pn:ssegllc ass:m., mtensa, 'lUCI' CI11c:r.:-enCl<l,
----,

X,I&;;;I&tITO
Imtl4cldo

• Cillcm:t

ç.mtlt;. ""
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OBGAO DOS ''UIARIOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA:

S/A. c A
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I
batalha decisiva. Assim, de
1933 até hoje todo o poder e­

I ecutivo nacional vai aos de­
I mocratas.
I Introduzindo métodos so­

cialistas, de excepcional auda­
cia, para os conceitos" clássi­
cos de liberdade e de· indivi­
dualismo da nação america­
na, Roosevelt pratica, pela
primeira vez, na vida 'dos Es­
tados Unidos, uma larga po­
lítica de redução da influen- J
cía capitalistica. As leis anti-'
trusts não serão nada, em'
presença do New Deal. Entra
a dividir-se u'a massa formi­
davel de bens, então fora do
alcance das classes médias e

trabalhadoras. Fazem-se ope­
rações violentas de transfusão
de sangue dos ricos nos po­
bres e nos remediados. Sofre
o capitalismo continuas e V",

tas hemorragias, nas mãos do
Lenine branco da Casa Bran­
ca. Vêem os americanos o que
nunca tinham visto: uma divi­
são substancial da riqueza da
sua classe possuidora com as

suas classes não-possuidoras.
Em uma guerra mecanizada são, porem, os Estados Uni-
moderna, apoiada em armas dos tão ricos, têm tanta for­
atôrnícas, nenhum dos esta- tuna acumulada que um pre­

dos árabes por si só,

consti-l
siden!e. e um Congresso de­

. . .

bl f
.

d'
mccrátícos se podem dar ao

tuma um pro :_ma or.r:u. a- luxo das medidas de transfe­
vel para a Umao SOVIétIca. rencia de riqueza que opera­
Além do mais, os países ára- ram Roosevelt e o poder Iegí s­
bes, quase sem excessão, si- lativo, sem UIn maior abalo

social.
tuam-se ou no centro ou na

periferia dos planos expan-
10i6

Pode dizer-se que há vinte UIII produto do

1148
sionistas soviéticos. Final- anos, mesmo com a guerra, ou I
mente, são aquinhoados com, melhor, sobretudo com a

UH. LICOR' DE CICIU lAYlfR S I

aproximadamente, a metade guerra, os Estados Unidos só
I__----._--....;..--�­

das reservas conhecidas de
têm conhecido prosperidade.

. . Perguntar-se-a a esta altu-
petroleo do mundo, o que se- i ra: pretenderá o novo amerí-
ria um incentivo direto ao a-I cano mudar de

.

c�llldüto�e�,
Assistencia Publica taque para urna potência fa- quando esse povo so tem ÍlCtO

A' disposição da popu- minta de petróleo, E' claro a,bund�n�ia e bem estar, com

1
-

1 ..

' c' domínio da ordem democra-
açao ocaí, encontra-se no portanto, que a primeira des- tica? Não está essa ordem ho-
Hospital Santo Antonio, -

a ambulância de "Assis-
sas condiçoes não pode, deu- je mais que a republica íden-

tencía Publica", que a- iro de um futuro previsível tificada com a prosperidade ::::

tenderá, gratuitamente, aplicar-se a qualquer dos Es� n�cional? Os _operar.ios ame- =

todos os casos urgentes t' d ârab
.

rrcanos estarão dispostos a -

t:rim��e;�id��:v�� d: a;sa�:s;:ito da segunda? I ���� �':{l ����!�ato�b�:�_ êDirecão e prop. de José de Almeida Organiz8tão teatral
qualquer hora do dia ou Urna grande potência agressi-Imente

simpatiza e a quem as _§8rev'emente nesta clda de NHô BASTIÃO e Su� 'co'mp'anhlada noite. va com intenções predatórias coloni�s financeir�s do país ti U U 'U

FONTOS DE �ar� com uma p€quena po-, es��:�:a:set���n:6so'�I�\: segu- �dades - Ieaíró de Emergência "�(Cober1urá de zinto)� ;'".

AUT0l\'10VEIS: tencia ou um grupo de pe- ros do naipe do governador. -
.

...

(U" O
. .

E
. "

" ..

Al. Rio Branco ,. 1200 s quenas potências, pode ser )Isto, sem falar dos negros, que § ... ,., '" UM ESPETA t DIFERENT TODAS. AS NOITES - ....

Praça Dr. Blumenau 1102 contida na efetivação de seus
são anti-republicanosr .

e das :::: ,"

::::

e 1178
1'111

planos pelo conhecimento pré- ���r����������� raCIaIS, que êSeleto reperíorlo de dramas, lraqedlas, búrletas, comedias e revistas§
Rull. B. Retiro ••J ,..."... •

d
-

.

-

_ o x 4) -
Via e que o. ataque seria en- O que, entretanto, aconte- -d t.t C· I d ire as qU61·S dest cam N-

'.

I'
-

frentado por uma concentra- e por outro lado é que pode- � O eÕlfO na lona" en a r- se: ,tiO illOUe!) para �

Impostos apa r �::h::nfe°��� g:::�!�ro�o:� r���� ��lâ�� 1Z ��;�r��!n��: �não serdes julgados � O Ebrio "Grande Sucesso" � AmOS PAMPA��
,

íor do que o seu, Esta' é a con- ��I�o�r::ad�apr��eriI:!O�gi�:� �MIA � CORACÃO MATERNO � A RE' MISTERIOSA � FATAUDADE �-

NA FAZENDA di
-

'

içao que as Potências do A- mudar. Nunca houve, como =FUTEROl EM FAM IllA A"d d lU •

6' 3" I.
. ',- ,J' ,', �

, ::
MUNICIPAL tlântico Norte estão, se esfor- nos últimos tempos, tanta l E IJ' I

-"- VI a - e iVliUUl Ored .. A cançao ue BemadtHe:;:
cauda por p h M't confusão, tanta improbidade -=f" I" I d UH

�

�A('TI�O h'
:;;

�ezes mais r:a:�:�: qU�I�: Sadmi,ndístratíva, nest� terra. § ma nsm os espefacu os e", O iII J IA e sua tomoan la um bem §
, ,

. uce em-se as tropelIas con- ::::. • •

•
, - � - ':;:: j

pmses do b�oco arabe, seu e- tra o �esouro, na máquir:a bu- §orgamzado alo de variedades, denommando-se: .. SHOW NNo BASUAO §
xemplo deVIa ser também se- rocratIca, dentro da orbita fe- ::::

.

.

. ::::

guido com urgência. Além do dteraI e'lquandto maiores, qu�n- §(@f1slandodees"'uetes,torlinas:comicas:numeros regionaAs mnf'I't>:l!§
o envo ven o gente de maIOr = ,.. .'

'" " \O � 1 ii,) \11\11=
mais, mesmo se unido, os paí-' t

.

I
· d'

.

ses árabes não podem espe- ��a�o:��a;e�:i�r����\��_=� §POpu ar com elementos mtegrantes uO elenco. :
rar reunir forças suficiente- por toda a parte um doido :: ior Ii\O�'''Ur..O(' E FtRIADOf f! d" t·

A

I I
=

d 'f'
. mente poderosas para d.ater cansaço de tanta desordem ad- =.A ,) ii lFUrIIU J .!!; J - Uran Josas ma ines com espe 8eu. OS_ªcom gran e sacn lCl'Ü', sen- .

" .. .

�
"

do que n(esta altura assim o Kremlin, se necessário, Só ���s�:;::'\'ê� is°�l1l�ilõ�; ª proprios para criancas a preços redulidos.. .".'." . :'.. s'
mesmo os jU'i:zes e policiais há um único meio pelo qual algo de feminino. Gostam de ::::

'
.,

• :::: J
foram novamente agredi- seus dirigentes podem torná- 'mudar. Não admira, portanto, íillillllllllllmr.:llll1li1l11l11l11l1l11l11l11l1lfillllllllllllllllillllllmnUUIII!fIillllllllllllllllllllllllllllllllimi'irlmlf
dos com palavras, gest'Os e los à salvo de agressão: ajui- ver tanta gente contr& osde-·

.. '

b ' d d zar as realidades da situaç'c-lo
mocratas, entendendo, que "u,m (oruoa as, es:reridas por general da raça de Eisenho-

homens, senhoras, senhori- do mundo atual, e juntar-se wer poderá conseguir mudar

tas e até a petizada pre- como parceiros iguais, ao Elo- muita coisa neste país. A

sente. Outrossim, queTO' co do Atlântico em uní siste- guerra talvez. chegue ama-
nhã. Não será mais avisado

oo'll1,unicar ainda sr. Dele- ma de segurança mútua,"mes- colocar, no poder supremo,
gado que os 22 jogadores; mo que isto requeira que (lS um chefe que já conheça to­

litigantes se portaram a ressentimentos passados, reais dos os seus problemas para

altura e como verdadeir::Js ou imaginários, sejam enterra- mais depressa ganhá-la? Eis

'desportistas, consoc]cs de dos no olvide. Em assim pro-
aí outro< trunfo do naipe do
general.

seus deveres e tlbrigações, I cedendo, os estadistas árabes

nada hav\2llldo contra os demonstrariam sens;) de res­

mesmos, muito ao contrá- {ponsabi.Iidade, que esti�ularia
1"jio, nem siquer tomaram a esperança de que, tendo a­

atitudes que os desabonas- bandonado a demagogia, ti­
se:tn, prta,curando todo'S em nham também se tornado

conjunto restabelecer a conscientes dos problemas so­

'Ordem, o que não foi pos- dais e econômicos enormes,
sivel d�vido a má vant3id'e' que têm agido corno um can­

e o estado dizl animos exal- cer nas nações que dirigem.
tados dos chefetes intri­

gantes, colaboTadares !:'t
assalariados arruaceiros.
Poctanto sr· Delegado,
,dirulte de �ão graves acon­

tecimentos e diante dos
crimles praticados, apenas
espeI10 com . urgônC"..1a seja
:feIta justi(;a cabivel no ca­

so, com relação aos deSOT­
deiros e 'seu chefe mór
"Alex Wachholz".

A
-

NAÇAO
�daçã(), Adfmintração .; Oficinas: Rua SI. Paulo Do
UU - Forie 1092 - Caixa Postal, 31$.

Diretor:MA UBICIO XAVIEJI

EXPEDIENTE

Asslnaturu:

�AL • • • • • • • • • • •• Cr$ 100,9'
SEMESTRAL • • • . • • • • • •• Cr$ 60,00
N. AVULSO • • • • • • • • • •• Cr$ 0.50

Sucursais: RIO: - Rua do Ouvidor n, 100 - Fones
: 43-7634 e 13-7991. ,..... SÃO �AULO: - Rna 7 de
Abril n. 230 - 4.0 andar - Foites: 4-8277 e 4-U81
BELO HORIZ(}.NTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rn João l\<Iontauri, 15. CURITIBA: -
Rua Dr. Murici; 708 - 2,0 andar - Sala 233 • .JOL."'l­
VILE: ___; :Rua S. Pedro, 92.

B

FARMACIA DE
PLANTA0

Acha-se de plantão, de
1 a 7 do corrente, a Far­
mácia Guimarães, á rua

15 de Novembro, 'nr.

1540.

TELEFONES MUlTO
CBAM,ADOS:

POLICIA ..••

BOl\lIBEIROS ••

HOSPITAIS:
S!Ulta Izabel .' .• 1196
Santa Catarina .••• 1133
Municipal •• •• •• 1208

Durante o mês de Agosto está
sendo cobrado o imposto terri­
torial (anil inteiro)

E

Confio na süa Justiça €<

Fet;Q apenas justiça·
Bllimenau. ao primeir.cl

(10.) dia de setembro de
J952.

PÃO QUENTE ;A TO.
DA HORA

Ol"ERECE-LHE A

PANIFICADOItA
TOENJES

Rua 15 de Novembro
Completa. variedadé de pães
comuns r. ",speciais, fabrIca­
dos I,or l·rocessos modernos

EXPERIMENTE UMA
VEZ E COMPRARA'

SEl\IPRE

SEGUROS!
BOAVISTA!

AGORA SIM

Benjamim . Margarida
Presidente da L.B.F.

Ji'AÇAM. SEUS � t1l."TCIOS

NES'l'E DIA:RIO

ridade, escondeu-se num ma­

to, estando até agora foragido,
esperando a Polícia capturá­
lo.

OFEIUCE ..SE I
Israel José da Costa. J·o·rna­

lista, Diretor da Revista A
Vanguarda e ex-funcionário

Seja como for, os Estados deste matutino, oferece seus
Unidos alinham dois candfda- conhecimentos profissionais,
tos "hors-concours" nas elei- para serviço de escritorio, ex-

!

ções presidenciais de novem- clusivamente.
bro'. O valor pessoal de am- Os interessados queiram
bos mostra urna co-isa: que os por gentileza endereçar CAR­
par,tidos sentem que o povo T� à redà�ão deste orgão,
esta cansado de politicalha. Caixa postal 38, ou então dis­
Deseja novos valores; aspira cal' para o fone 1092, forne-
novos homens, outros horizon- cendo endereço. !teso Do ponto de vista moral, 6os quadros políticos america- 'Inos, de um e outro lado, a- bes do nosso Estiado: 4 x2
presentam sinais de debilida-
de, lráços visiveis de fraque-

frente aQ Paysandú, tendo

Iza. As grandes figuras dos Hi!ll?� sido derro'tado pOl'
tealllS paiLidarios se viram ine 3 x 1 pm ambas as vezes
xoravelmente queimadas nas frente aiOi Chacarita JU_11convenções. Pede o povo" em .

geral, condutorés que ,tradu-
l11JClrS da Argentina, e C'Izam uma era de reabilitàção R. Flamengo do Rio. Es­

da corl'up�ão, �nfi1trada em pe- teve em abril ultimo em

ça;, d� mllu�!vel alcance, da Joinvile roinde abateu o A­
n:aquma !)ohtIca e administra-I mérica por 4 x 2 .

tlva. O governador e o gene- .

". numd.

ral são a esse respeito, duas I parhda. memoravel C ago�
esperanças. E' difícil opinar ra que os rubros joinvilí::m­
entre um e outro. ses, são campeõe sesta-

duais naturalmente dese­
jam a desforra, prIOcuran-1diO' nos proprios domínios
:atletícàl1l0'S. 0 choque co­

h10 se podedepreender ú
dos mais sensacionais c

mos será pequeno o Está­
dio Augusto Bauer para
conter a massa., humana
que para lá se dirigir.
Atrações dhneil'sas: Além

dos 2 tópicos sensacionais
mencionados. ,grand'toso
Torneio Secundaria com a

participação de 12 clubes, I
festejos

_ p�pulares a gra-[nel, bola0 a pn:::mios para
senhoras e cavalheiros I

dansas alO ar livre e· na se� !
" .

l' I
ue 50_ela, l_!tUltas 'OiUtra� Iatraçoes serao proporcio­
nadas aos que ..partiéipa-

'

rem dos festejos do Atletí...
co Renaux. Acredita-se
mes�n?, num recorde de I:D2lSbvldade esportiva, a­

quilo que será realiz�doi'
pelo· "vôvô" em 12, 13 e 14;
de set!e-mbl'lOl, eo:mpmoran�'
do seu :19" aniver;::lrin di' f
[undaçúo-

.

i j

lJ- - - -_ - _. - - --I'
Dr. Aires Gonçalves

I

-ADVOGADO­
&esldcDcla e escrltórleJ
-- BLUMENAU -

alta Brusqu.e. 95 • Fone: 1471

NaVIO� OlOR ((caRL HOEPCKE�
R A Pib E I ( o N f o RI o -, S E G U R A N ç A

Viagens entre FLORIANO'POLIS e ruo DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajaí e Santºs, sendo. neste ú11:imo apenas para
o movhnenio de passageiros,

PRO'XIMAS SArDAS:

mais informações dirijam-se aos agentes em:

BlurÍlenau,· JóhivUlc, S. Fl'atlcÍsco: CARLOS HOEPCKE S.A. COM. IND.
Uajaí: Companhia C{)Ulérc.io e Indústria lUALBURG.

Florianópolis: Emp:t:êsa Nacional de Navegação Hoopcke-
Uua Dt"odoro C;lixn Postill n. H2 � 'l'elefoue: L212.

I D A
de Fpolis
12/outubro
24/0utubro
5/Novembro
17/Novembro
3D/Novembro
12/Dezembro

de Itajaí
14/0utubro
26/0utubro
7/Novembro
19/Novembró
2/Dezembro
14/Dezembro

Para

VOLTA
do Rio

19/0utubro
de Santos
20/0utitbr.o

3I/Outubro
12/Novembro
24/Novembro

1.°/Noverrib:r:o

13'/Novembro
25/Novenibro

'l/Uezembro
I li/Dezembro

S/Dezembro

20/Dezembro

I08Htuto· 80S ID�ustriárius
Concurso parii escriturário

Chevrolet, tipo 1948, adquirido, !l;()'I.' conta dos srs. walter Jfins­
ching e Curt Hinsching, em junho do corrente ano.

Blumenau, 2 de Setembro de 1952
REINO MARX

.'

ASSEMBL1<_;'lA GEHAL I';XTftAOB.DINA'RIA

Sàr:' convidados f)'; ,,,'; 1l"lllTI":5 ;neionié3t,J:, desta sociedade 9a�·"

ra se rcuirirer» 011 a:,se111h"l{·ü". f{'J";,[ (:xíraonlinúria, a realizar­
se 110 di» 18 d-2 outubro �,.róxin10' víndouro. {�;� t4 horas, na sé-.
de social, af.ün' dt� d��'Tibt;r=n'prH sobro ;:1 scr,ulnle

.

OFWf<:M no DIA
.

í) Efeti'. aç�ío" do ;Elmclltn do Ca!ll!r.J\ e COH3(:quellle ll1odÍ·
fiéação nos est.::ltuto":ô Eor:iai�,-

�) Npmeaç;ão eh" !)?l"it()�. , ..

;) I Dlscussao " d!,W::Jvac;ar, do lauGo pennal.
4) Outros assuntos de interesse social.
Rio do Testo, 3. de ó'ctembro de 1952.

.
.

_

HANS ERNST SCHIVUDT - Diretor-Gerente
1------------------:----:- r

CLUBE Df $O(�OiO�!tl nfERtiANDO DE AZEVEDO".
AGRADE CIMENTO

B RUSOUENSE
---DE-

VE((HI & (IA. HDAx
. .' ., .LINHA DE ONIÉUS ENTRE:
BRUSQUE'.:....:.. BLUl\'IENAU - FLORIANO'POLIS
- ITAJAI' - TIGIPIO' -- JOINVILE - TIJUCAS

E V,flRGEDO
SERVIÇO DE PASSAGEIROS, ENCOMENDAS, CAR-

GAS ETC.
.

---x---

POSTO E OFICINA DE CONS;ERTOS
.

,Avenida Lauro Mueller, 60 - Telefone, '15
BRUSQUE STA. CATARINA BRASI�

.

I"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o "New Ynrk 'I'imes" traz lendo ti I;t'l',!ln)enle IIU!' dez

algfímHs inforrnaçôes mais horas a fin,

precisas sobre a projí:tada re- O . informe" é, portanto,
fonn<1 da dírecão de, Par üdo pnr dcfin icáo, a liU'da por ex-

Cornun lstu (L U ,R,S.S., cu:ia,'l cck-ncla do chefe supremo P,

Iinhas (' nnt tcíarto telegráfico nos pcrforlos confusos, foi
das agencias não Unha d�,jX;l- SI'I" pr« considerado corno p

do ; ,'ljto claras. Seglllldo a-
d"Jve!J{" de idcntif'icação de

quelas inforraaçõcs, o Bun.'HU quem (! r- tlnl"t aquele' posto,
Pnlítíco e o Burcau de Orga'- � ���

.. _
J\ plic:,dfl u Malenlcov. Í) ruo

"nizacão do Comité Central do f':;H.a�E'I'O 1,fo.!'i'J'; FIL!!;; i
('IOelpi0 jrrnJ<n':f·. ussiru, mui-

partido, que se tornaram, na
b si!��ljficatívo. Mas quem vi-

ver,-,�d?, os seus dois orgãos Três homens são apontados mente as Pi'I)l)t'hilíciac{es 1'1'- f' '.[ue rlE :j(' rnodcsto _lll', i'l 1c j)' tCI'JIlilJLl pela determinação \1"D fi �<l('r efct ivumente o sucos-

cao, a _caml1ra de gás, e -está na Jmiriencfa de canséguír, pela Dais poderosos - a r igor' Os como possivels herdeiros do sultunte» do �!I�l:!llSl) pcder _cll\!' l'.:pj�bn�f'"fe elevado !Y'jC� :�'u da� "tarefas do partido",. dt;. Sal' de Stalin'! A propósito
explosao atómica radicais destruições. Chegou o momento dos .únicos que detêm um verda- ditador: Molotov: lVIale?kov c uma .tal' posrçao l.he conh�re., p:,t;"!�o .!:;' "1,',,, :.1',,'3 :Y.'5]<,-,e"

I' !Jl'I.S
natm-alruento

,

de' dístr i- I d"é'!(' 111I2S1110 ll'n,:!, {'rei" já

�omens ·de cíencía porem um termo a esta nefasta aplicação fdeiro poder - serão fundi'...os Beria
.. pu. ponto ele. vls�a da A .IUlg:::r peJ�.s ll�form:\t;'(If';; I da dll'í";<1l' r�(l �):-j;'t!do, I.HUI' ataques e elolôlOs a U1�S e! ter lido uma história georgia­

na sua sabedoria, . ;' I no "Presidium" a ser criado arrtlguidade, dos serviços pres- que o "Ncw )' ork 'I'írnes 1'1'1 I 1':ntl''' \,[ir;l)� out rcs, l!a um outros, pelas derrotas c víto- na de Indubitavel interesse.

A que ponto, pergunta o mestre Huxley estará o homem polo Congresso de 5 de outu- lados ao chefe e do relevo das niu. e que nisto coíncidc.: .; l' ívo "�'i)2ck� que leva a su- p'ias registradas. Ao tempo de Vendo aproximar-se éi morto,

de cíencía obrigado a dar a sua sabedoria ads que dela fazem 1 oro próximo. A coisa, nesse:!!" posícões que ocupou, o que com as presunções há maia . I' 'i ,,·_;,'lT ma is do que nl1W i L-::niP2. era sempre feito por o resprítado chefe de uma trí-

a desgraça do mundo? 4té agora a ciencia aplicada em gran- i termos, adquire um 9"nti 'I) tem maiores títulos é

!W?IO'I tempo.
em .cu!·so nos 111CjOS in- : Cr "

. l\Ialeni::clV sEJa T�<!l-, i". 'No primeiro Congresso :)0 do Cáucaso, em outros

d.e parte, está agregada 'aos monopolíos, às oltgarquiar capíta- mais transparente do q " Ml- tov. fora de qualquer dUVId�. te�nar;lOnH��,:11 ::.rJ1udcs SOb1'€ I J1H:r:, , preterído: CJf� 10l fi! ''jl.'e se reu�llU depois da sua tempos, reuniu os notavcls ('

Iístas. aO',nac�onalismo d�struidor, Porem, nada há' na natu-' tes, parecia ter. sobretudo se Bex:i�. como chefe d,: r')líCl� C�15as S;\irt�" 1<: , a. pi:efe.re,n- I
,_
'?' �';�iO ,.J;jl'�, i�1::':',' �J0:>:n1{-" I :h"t:.:, �ta�m .pro�.os que :fo�-I tl";ll1smitit�-lhcs I) desejo de

reza da; meneia que a obrigue a tamanha degradação. Pode. e a lIgarmos com o problema pol ítica, que na Russta. dOUd I ('),;.1 ,dto' Stal in , 11" qt,e se rele- I'-J X l_,. Ce',lg' '_S"? C." pC'! lIdo. 1"( ,<,do l)OJ Tl_otslu ao qUE' Zr
.
ser :mcedlclo pelo I'Cll filho,

deve o homem de denda servir a causa da paz,e assim per- da sucessão de Stalin, consi- na todas as formas da VIda, so- rc, a sua succssa,l, parece· rc- I "1'Jr;;arlr! jJdrU,;) tI�2 0'�1 '. h:-'J. o i! ,é","F:\ ;C ,Oj)os, porque era!"o teu suc('�""I''', disseram­

luanecer sua força de libert<!ção do homem. Pode e deve lnan- derada pela' ,11aior parte dos daI de um modG nunca V1StO C"lU' mbre Mak.tkov, o gordo i n·!é!l.()l'\1} )(,"1'<U sOJjn� a ;::lLU:.1· I C,(;.dt":1l0 a sueessao do mes' lhe, ""cd\ aq\ldc (jllC tiver

t�r-se con�r;a 'o estatiSJ1'lO, o monopolio. os goverl10S ,totalita- observadores como CO'lStitHil1-1 cm. ne_nhum OUü'O regime to· e astuto b,uroentla qUE' foi cln- I �:ão nacionu� c inlel"IIUClomIL! ! e �' nã!} queria dar :�sa \'�n- I lll'lis fO�'<;;l c inteligcnciu pu·

nos. As dlflc:uldades para tanto não serão de orç1en1 técnica. do o verdadeiro tema ceniral talltano, n�m mesmo na Ale- nmt� muitos an(l� �oc"e�nrJt� I
:�:"�l' relatOl'l�l. que os com':!- Il�.g�m ao 2'':U rlval, Ja deSlg-1 ra conquistar o l'osfo". Esta

ma_s se relacJOnam com o domínio da filosofia, la moral 50- do Congresso. manha naZiSta. tem natural- partIcular elo "gllla mfal!Y{'l' illf't::JS l;ra,,:lc��'os, na sua nLúl

',n"l1'1 pelo morto como "0 h�- historia era aplicada êlo caso

Clal. da c<;>ndu,ta das coletividades. Contra a concentn�ção do
------ . �-

i lmgua cO)J:at�a d0 ,':51�C"1hol. l1v:m lllms
__

cmmentc do Coml- da ditadura l'u:;:sa. For OC,�-

poder eCOnOl11lCO, contra a tirania do Estado contra a tirania

P d
,." b I cl1mnmll eh: "mioril1<: . � I) ce- . ie Central. no scu tc:otamcn-l S:[IO ela lJ1'Jrtf' (e Lenine nin

da �ropria ('j�ncja, há-de se: ,c?locar o verdadeiro dentista, ,O. em o� P ul'''''''.,· 1se:;. Q1t"1:a e' �t I'
nl:nc�1t1: bá�iC�. (;(' TW1qllPl' ! t.) .. p�::í:',i�?, Dcpoi�, passou, a g�lcm, cn1.re todos os, �omu-

�quele que seJa capaz de reaUZIr os seus conhecimentos eln a- � .... .� .l.. ",:;!i (,(),lgl �·sso d.lql,ele, I,PO, li' 'i se. 11.1'. a! .1f�vt;ll11enle obra

ao!
Plst.as da Imcnsa RUSSIa e do

lunento sa:J.ubre para toda a humanidade. )''.1<1. lelt\lril representa (l <1eo.)· ! p;np;' " :..,�alm, que o trans- lllundo, podcria supor POI- u-

-

?
jcclmC'Jl�. jli'lnClpal de tod«;> _': i JOI",:- li ,,)1 uma. "crdadeira ma fração de segundo que {)

ti
d"bate. E sempre uma anall- 1:11:11'. :u::él p"at0i'W e uma SU- Sé U sucessor fr)9SC Stalin '[)

e�.nlanece r n" e u l'�"'a (" � II se' rio p<ls:,udo e do pn.:sentl), 1))1'('1;,,: f)l',",':1 de pacicl1cia dos lTWíg l)H:dio-cl'c �. ObS{'11TO Jf1':u;•
. 4.. .

_

ii' ..,!> fu.�' l!l! �(')ll :J)'(:vi:'iões do fuluro, '1"0 I '''!I.l'' inij,,�itladI)5 ouvinles. bro do Comité- (-'en1r;)L

i�:�;; �:��u��n��p?l ,���:�) :�� !I Iof ns'� U' 3:
-

Obra pr;vlehcas "ao sul da Batum (] I U U I fi
Baku na direçâo geral do GOl"

'

ia Persa" não existiam tro..
COS1';\ REGO ;,1)OS de>;�o:lheciam I) elllpr(';:;�1 I d':;-: "ezes l) con�l.ilW em sua

pas est.a�gciras na Pérsia. I RIO. 29 - E' preciso n�() da eletnC\dja,de. h�jp.1 lltili- I região. 0. uncsmo sucederá

J', 1'1"'11'11' ql e ' pI'oduça-o de "1.al11 I18 ,tmmaçao, nos Clpa- eom a uSlIla de Paulo AIon-
Quando em 1946 o Kre ü' i '" �l, c )

•

a
. 'I 1 d' I' , n ln

energIa eletl'lca da mana ne rel1'::S c c r.:;. 10. mh ;:1a(luinas 50. quando os esfOl'çlJS da

quase conseguiu anexar o no- Paul� Afonso vai resolver de d� lavar no,:; fogõ�s. )1;:;3 rt.'- Cnmpünhiu Hidro-Elelrica fo-

roeste 'persa, as únicas tropas chofr-.'! todos os oroblemas do fngerado:'cs, As tlSHlaS clcln-I ra!11 _completados pelos da Co­

estrangeiras na Pérsia eraIU '.1::1", de São Frm�cisco c zonas I
cas do 'lenneSh'f! {:le\'ar;llD. nllssao (lO Vale do São ,�ran­

r_:isco.
as tropas soviéticas. Não ha- adjacentes, Vai resolvê-los, --------,- .,

S2m duvida. mas pouco a Q'.lais as obras, <.lfdas a e3-
via ;tropas ocidentais na Co- 1 dpouco, em a guns anos e ta ultima, que exigem pl'iori-
1 éia do Sul quando os C0111U- 1n'balho, na depcndencir dos H"O !f 'Y u n C� I Idade'! Sào evidcntt>men'"e as

nÍstas invadiram-na, ou na planos que forcrn criados pela 1'!iI lk �1Ji \-6 � II b21Tar;cns na bacid do rio, As

Romániu quando o govêrno Comissão do Vale do São b,n-r<l;tcns. alem de regula-
Frnndsco. " I" rem li curso das :lguas, rcti-

1 itere foi instalado pela fôr- A t' 'I.e> verba H rlbu [( a a essa

I! 1
fkandp-o no" :"ll1tOl-l actequa-

ça. Ou na Tchecoslováquia Qomissão é pequena. Reprc· 'W, COllCOrreral:t Pl!l'a a cons-

quando os comunistas, com a- sent.a lima parte infima dos truçiío de pequenãs usinas e,

póio militar soviético, destrui- recursos dispensados nos Es-
! I pois, de fontes novas de cne1'-

tados Unidos aos serviços do g ; gi;]. E não é tudo, Com elas. o
Tpnnessee. conforme já tive " rjo e 312US afluentes se torÍw-

Sómente aquele,'" aqui o ensejo de mostrar. Por

I'
J'âo pratieavcis ao transporte

que s�o ceg?s para os fat�s e ���J )l1lesmo, deve a, Comissão IlU\'irll. acompanhando, ou

acredItam 50 no que desejam "", .. ::J,J�lecer um sls!ema de

I
' l meSl1li! provocando. a abcrtu-

a d·t d
. l)l'lol'ldade quanto as obras,

RE",enr.: J!UITn "�IS � I Ora de ('sfrad;:ls de ferro e de
< .cr:: I ar. po. em apom!" essa dando prefcrencia às que se _J.!!!.!:t ln tJ p\i'\i � i I rOCt;lg','m capazes de ligar as
fIxa0 neutri.ihsta.

jn:1klllCarem
fUl1clall,entais.

ri'
_ i I mlll'gl'n� ;1<) 'n1.erior

Os estados árabes poderiam i\'Iais 1;-:rde. C(lln U l'e::1iza.(:ão �';I�O�, �l1���;��r�i'C�� 'I. Na parte concern�nte ú u-

dc·jx�lr de ser alvos para uma dos programas, as prm1ell'as I concentrado q!!p rcnde I, sJl�a}e P�:�lo Afonso, cuJa e-

a"'ressão potencial se um o
dificuldades irão desa�;cI�e�e�-' muito mais Um ccntí- I ll.er",Ia SEr", o elcmen10 ba-

5 a, u do \)elo COnCl'i'SO ela llllcmt!- I
b d d d metro de Kob'nos na

SICO �)ara D c cscnvolvjmento
am as, e uas con ições fôs- va '�l'iV,lda, "

c�côva sêci:\ basta para <?conom�c? da região. o pro-
se satisfeita, Segundo a prí- Assim aconteceu no caso d,) obter c:'n�lUli.l abundante .]cto Ol"lglllou'se de estudos

I meira, precisariam ter uma Tenne�!i�c. /\s gnll1dcs fabl i-
quI' cOl;lbatc as -:áries mcticlll"sos nas arcas adia-

situação <>'eográfica económ'- ('�s ahmel�jadas com o �orJl'�- c perfuma O hálito. '·cnt.es à c?ehocira C teve co-
•

. :=' "

.

1
cllllento dlreto da energm es-

. ..

co (! nul ta' qlctt
�;c=-�

'o prmClpW o aprovcitamen-
I'

1 I, L cons 1 tllsse till1uluram 2. flm0.ação da� pe- ���·;'5:<,{;::;�:Y�...,;;-",,- 10 da maior Lllturu de queda
Ulll prol;>lema militar cOl1l'ide- oucnas. subsidiarias, lU('dian- K'"

� /'h:;>-.">. com obr 1
rável para o agressor, c. ao �e a distribuição municipal ou �"��l�t-46' 1� Esse pr;1�to ce (��l���iv����
mesmo tempo, n<lda possuisse'

das coopera�ivas orgm�iz<1das . \�7' verd�deira obra-prima, que
.

. . I para esse fllU, cletermluando ".. se afIrma em algumas de suas
pala fonlent�lr sua cupldes. LI eletrificac,ão ruraL iVlilha" I 65r1· Jninudencias tecnicas, tais sc-
(Conclue na ;,3 pga .. ;(!rrll. B) 1 h, de fazendas que P;1 vinte " ,,iam: a tomada de agua de mo-

do a permitir a utilização fu­
tura de toda a potencia de a­

c�Jl'do com as descargas de es­

tJ�tgell1 e as regularízações prc­
vJs�as nas cabeceil-as; locali­
za�'ao. da bnragem no leito
p.rlllclpal do rio, fugindo i'., bw
vmctria impOSSível na CrlSÜl
da cachoeira; casa de maqui­
nas subtel'nmea, protl'gida
contra a1aques �Jere!)s: insla­
lações COl1lnactas. E a obra­
prima r-e Pi'olonga !lO cuida�
do, que hou"c, de não desn�
gllt'ól" a cadlOeir8. dt" 1I1e não
1irar o valor -de pairnnonio
da 1Jatw'eza, d� lhe não rOij­

h:Jr, (·nfim. fi majesbõ'c!c O!! a
exoressão turística.

Só mais tarde poderemos

i
t,vnli['l", (';:"111 n llpcc";:ario <'s­

p_iriln. eo'jl ir'O, lIuJp l!1Hm!LI i�f,)
;o.1g.!!ÚK<I d!.: utll �. }:rauliosn
i;:: e.'r!IHa!em0" �!1táo-;: int0h:
Igeucla qu� em tudo isto se a­
f·lkOtie

(URSO DE fOTOGRA f I A
.. * POR CORRESPONDEMel!, � -

(aixa Postal 154
Allrenda a l'cvt:lar, copiar, csmaItat· etc ..E tel:á o vercladeirG prazer de yer

suas j'otogxafías tumarCll'l ';.'ida debaixo de smlS próprias vistas, sem ,ser preciso
recorrer aos serviços de profissionais. Pois o maior prazer de um amadôr não
é bater .llotografh:s, mas sim, revela-Ias })or suas proprias mãos. Amigo amadór,
tenha tal1lhi'm esse llraZf�l' revelando e (�ollinIH!o seus filmes. O C)urs() de Fofo­
g'li'afía J)'lr Corr(!s}Hlmlênuia I:;-lIr;uJfe (lUi' UI1ÔS a 5:1. li.!;ão, isto é, poucas semanas de­

llÜ'is de inii'Í<lI' o Cunm, V. S. j:i. estará executando estes sel'viços com a nlaior fa­

cilidade, l'oi!cn�!l) ml'smo ganhar dinhch'o com encomcnda de outros amadores,
para custear o Curso.

Pl'ecl1cha o Clmom abaixo, solicitando-nos
missQ, envianuo-o

-

ao endereço acima.

por \Villiam Bélnk� ! �im C0I1I0 {) lat'J de '11lf.· IH'Pl

P
. .-' 2

_ í" Gl'ã-BJ'et�Hlha nem I.' EgIto
ouco malS ..e • anos sao I

d' 1\T 1

•

'S(' beneficiariam com. isto. O
lJüssa os GCSt'c que I..'iaL1as;

-P h t- n' . 1\.,1" l' que os acontecimen1os }.IDste-
as" 3_ e!l a:: L nnleiro ,úll1l<;-

t E·
.

t
..' riores dcmonstr:lValll, coiltu-

1'0 glpCIO, eve sua unm::'lra " , .

t 't d .

'

1 do. e que os pr1l1C)OlCUS lun-
E;,i.re .'IS a ClTtOraau com o ..: .

1�,- h 1 d C S' ur'l dmnentals nos qUaIS os dOlS
.larec.a e ampo Ir" 1 - 1

1'· SI' I f 1 E d
,homens lú,seavam StWS aiitu-

13m. ,1m, C)e c ( ° stao. ,

Imperial.
JICS, Ull1da permanecem por

H'I" rccnndlíuc\us; embora fi

problema ql.W discutiram -­

;lHOS rCjll'pscntllm

píll'tilball1 de ';lIas irkii'" O

cCBtn) desta questão é I) :-c- :
I

.guintc: presumindo-se (lhe se-

ja agressiva a poW":a s'J\·:éli­

\!u. poderiam os �,tadol ú1':'·

bes em gera!, e (', EgitJ ma;s

especialmente, per'l'aJ1C'cer

neutros em U111 eonfljl" l11Ull­

di;:Jl que possa <:lIrgír�
T';-Hh,:<; <JpreSPJ11.nll a qll"�',

I;}o :to Mal"('('ha1 Slim ('];I)'a "

resulllídaml'nk. _ "QIIl'I:n ql'(,da agrr:ssi'ío militar
- tenha se torna, suibas". disse ric. "qUl' 11:--

. que eSEcs
do mais agudD do que nunca. nhl1m poder lia tora POcl':'

dois homens disseram arme

lhes ia na mente e no coração. 1a:1to. para a Comunidade A- convencer o povo egípcio tl"

. , " .
tlanhca como para o mundu que a agressão ccni"" l' Eg!l')

Ja e fato 11lstonco que êles .

l'
.

'
.

d"'d
_ 1S (imlCO sena IngJ a cont";J o p1'(,·

nao alcançaram acôrdo, as-
-' 1

" "

·-----,---.,.-:::---7��__:�-------:'-�'--'---'-;--'--....:.:..---:-� I Nahas Pusba r:ai1.l do po- pIlO Egltu, O q;t'� ,"!d'.,rI:l

1 ·t ')� p" unl tal atacJuc seria a lJreSct1-

�@"�"'"""""'�""',r.",,,,,��,,,_...��
(Cf. e nllll as pessoas l). OI aI- I

'

,.",_:;!>,=ai.i!<l1''''''''
.l;�",�.:w....�_'_�g�,l'lS!íit\tiitEiH!iilllllii'i!I!ii!:liib!ii§"l#.iI'i!i!� _w1jj'b sp:, árabes criticam bastan'(,(' �'a em nosso naís (!.� ll'ilP;l"

: jigencia cm FI(lri�l1ÓlJOlis! E 'tr P n fi:: t' � O Hq- i O J 'O r::w En
n noiítica que seu govêrp() se-

l e,,(rangcira.:<. Eiw:' \"';,nn "

CACIQUE HO�EL I li K 1;.; ,J J J 8-1. f{ ,O guitl. Mas, na qllestão que o laIVO da agre;;si1o".

�It, F, Sehmidt, 53 - Te!. 14.49 I de O�m ar M : _

-

separou de Sir 'William S[im, Pm'a Nah;1S Pasl1,' c· ,I;�r,,:,
,

�._---�
·__--'-'-'-__,-'-�I

·,:)11 eifd hi: ainda um !,:!'<mde l.Crt'I�J:(J •
queles que pensam conlr. t.'J.:-, !

, AGENTE EM ITAJAI I V I A G E N S D' A li. I .A J( comum entre o líder wafdis- a moral é óbvia: remo, er :', i

�1H: A "-:' I O ".1' A C fi A D O I
•

t t' I tropas {'strangeiras, (; c'critar I,
lIô!i

.' !... i.l e os seus con ernmeos que
' ,

I
Rua H. I.,uz, 36 - '.reI. 383 I QUATRO NOVASj� CDNFORTAVEIS LI- em outros assuntos. não cc.m- I comprcmissos com a Cornuni- í

MOUSINES EM THA'FEGO ! dpde do Atlântico. enfio exb' I
L· .

1
'

AGENCIA EM I I Llrra nuc a que tentasse ao.' I

g�
,

� B L U ME NAU I 102 154 I'
russos, "Porque ficaríamos cj,) I

�UOTI�L 1l'OI,ETZ _ Tel. 1065 I .

vosso lado". 1wrgllnloll ]',ra- /

§ 'O r< ',has, "nos d"l'X,:lJ'I'<all'10S 1'1;'1',11'. ti
!;+ll,

"..!la 1.J de Nov., 313 I
� , "

('9 destruir nossas 1el"ras c' llflb-
I

�.:\1; I I

� ]i'Jorianilpnlis I 8,OH
sos recursos'!"

� , .

Uma pergl.ll1tn decisiva ('_ I
� I
f�' xIge unJa resposta dec'ísiva, �l (

lli qual, sugiro, podia se" a se
'

:';P gl�inte: Suponh"mos que a

teoria de Nahas Pasha -- a

Rússia "tacé',ri<t um país ára- ,

he em virtude de suas liga- I
çõcs m·ilHare.s com H?)' Hütét1J
�ias do Atlániico - e;1.á ('1'- j
rada. Existindo ouitas T2zões I
para um ataq\le, inteinl;lllenü.. I
divorciadas da quest 50 da., !:
gnçõcs com o OcidelJ{e. nft"!11.\v(:'rÜt rn011"0;"; para uS ÚJ'i�· fl){'� !'C·cxamillilrcm granel"

I.

pétr1e de; seu pcnsanHml0 eill

nsslUltos illternaei(Jcai�'!

Quando, em 1940, }\tblulov

IORQUE, 1. uma casa 110 meio a ocupar

posto, Tem 57 anos de idade
e acha que quasi tudo que
um homem pode fazer, a mu­

lh�r' tambem pode. Quasi ...
3. A sra, de �m brasileiro

dizia no restauillnte do Simão
que desejava ver Stevenson
eleito presidente nas próximas
"\leições.

A PERFflTA E CONSTANTE
ASS1STEl-IC!.A. PRESTADA AOS

AViÕES POR TÜNICOS ESPE.

(IAlIZAOÓS, A CORTESIA DO

PESSOAL DE TERRA:E DE BOR

00 E O COHfÔRTO QUE V. S.

DESfRUTARÃ DURANTE UMA
VIAGEM PHA "PIONEIRA",
l.HE PROPORCiOIlARAO UM
DESEMBARQUE SEMPRE ALEGRE.

mor nâr) V;m idade. Assim,
pelL rnellns, pensam Frederi­
co Ellenberg e Margarida Bc­
cbe. que acahmn de casar-se,

Ele tem 73 anos e ela 93, ..
Este é o terceiro casamen­

to de Frederico,
de Margarida'.

'" São tantas

deixando

para a governanta
dlç;ão de que tal casa

considerada como a C"

cachorro.

O felizardo Schnauzer tem.
púrtanto, um lar lnelhor do

Rio do Sul

)cc; SEGUROS
BOAVISTA

Htí"affi motivi) DQm (}�m

'Pmferêncio continull
_.

fli)
!lríai� de 17 anos. É que ",.,�

! os cigarros Contin�ntaJ
e;iio, feitos com fumos se·

lecionodos que asseguram
11m {1r�imO agradável e

.

um ;;Qbor inconfundível.

UM pp.oóuto SCjU;::A .::tuz

·3

S. {alarina

informações detalhadas sem compro-
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f\L"HO�'>TSt:S :H::

�--'-[
'A tua IIli'ío insone

Que desespero �1C apq:;a
Para que Lua noite
Se faça amarga e cl'ga':

IcILUO
II"����-!I

o

Nâo se i l}ltl' dps,llenífl
De tania " lenta csper»
Fez do teu son ho a sombra
De antiga r�f::H1a\ era.J

J
,;

Mori es lia ureia veP1:J
Morrcs na torre ausouto.
Não sei que de�al11J)�rt)
Te veste. eternam-nu e.

II-�'---I!
AHIVER1!·m�$:·

GRAND": SOR'iT1"'1l';l\I'l'O .ii:H1 V t; ;J 'iULf'l..S l\..1AEIUCA­
NAS I:; EUROPi'.:'AS.

PEÇAS E AC.efi3"R1l0f:, E.rtijJ;<j:;;: NO\;HS
....-" SERV!Ç'O RAPIno ':_'ü"t !{':m'jU 1,:;1U'I-'1(.;0 "_"

fi�a 7 :!� SetemRJIl:''s q. 4- �

------------�--_ ...�------�

HOJE 'AS g HOR:�:::': �. iTf::�Ll,:_;IU:_:;.\ '.O�'L;"D-\ DE TELA
E PALCO, - 'JG l<\I,ClJ: - UNIC'\' l�"P":T,\CULO DO
CONSAG,;:�:\.,:U '�'.\.YrC,H D.", 'DO,T10: L\:;':CAS" DO RIO:

8}1resel1f[:H1du r:ifPI·:r:·i'
>

H r',�q�:llp �_H i I; dI, (tlH ;1 :or{qz. (·:�ta­
siará! - Nf)7,C'-, I"�H a {'Hna r dl.dv·j:"1J P��I:1 1.,li'" :'�

" {ítn;i ."otPé­
dit1 rlÍÍPfPll!" d,.� ;1:_r:.-·r1n g;li�; 1 'Hlf�

Acómn, C,HiF)j N'wi' 1 ii < :-ci,:,ri ,');,:,", ';', ': (,O ... i5ilk�o
Cr$ !l,UI) .... f'rn:1J (;1,;"0,

Atendendo f:s necessi,bdí's e Nln...enlen'�la dos srs. passageiros.
a Anto Viacão Hasse, acaha �e e5talJ;!\ecer 110'110 11Orarios dos

seus transpórtcs coletiyos, o" fluais ji ent.aram em vigor e

que obedecerão ao seguinte:
PARTIDAS DE ELUIYH�NAU! ídiárhunentc): () horas -

ônibus; 9 hm'as - onibus; U,:jO - onibus; 14,30 onibus
(via Ibirama):

PART1D:\S DE RTO 110 SFL: tdi,iri.LI1,I<'nlt'\ .fi:!O
hr...r:i� � Úll��H-l'':: \\!.� jtJtr��l!-l.:;t/: 'J ndrt��= - .rduLu:· t: ho­

ralS - onibns; ,15 ,hüras � r,niÍlus,

hlJ111o. 1\.IP lli 'lllr:n' � di��j de l-j-
.

�a. n l:Jpt:lllt! teul ;l1eee!:�4ítla,to

1't)0::.n httr;:Vl 4ft> :;.pnll; aos.: tréG ll).�'

H::'�t IH; �tO� ' ...eis meses. de IH.

I A !1nt'.'" .ltmtnucm com O

,trnillSeOlT€ll' .lo tC'ITlPQ: 1 t 1{·.lBi""

{dO n crln nr a CO!1ta d e urn a

tcinco nnos : :12. dO::1 CiTU'O nos '�p

,
•

f 3. n".J:::. 1! dOi) sete n l'!C,j ";!.�l:;·

i doze :1 -ti s: ;'-10. ros flf."t· ti a�,s

;qUf.,... .... ;� :::I!l(.'�: B ..."i'08 (l'��t'-z�

fi a'l;' (!f1z�3:--{·h..; anos. E q.ua.: d,1 f:
{'�Ull flll lt1S, nunca dev err, d 1-

m r 1" r-nos de oito hot- ',<

.\ (t :"J c 1 1,�nL neces...;j.l::u!·� (LP

"lr._!"'�nir P:" .;::' no in\"el'l1 1 .ir) FJ!lfl
11]" "f'12 L). (.,..!Udnto mats

f • ._-sr;'· ti 2l)-� ! !..in',_; arnlgus da casa. tJU1:l car+a

ll()ll!l na ,

I
c,'rl'ila ,'1)111 s'rHp!icitlude. mesmo

flue seja. iuulto ingPH.Hu. e inf'an-
f I' r"1titéin não {1(!\-eUl 1.

-

.f Ir I ii, (lará ltraíH:X' à{lU��](:fl quo a

que lhes aperte n IOI:�\'. l'CCCbCl':lHl. E:. .ro mesmo tempo
1'3 r'l;'j·.tl�·),;:{, til! f'itas �. #', r- servirá' à -crÍunç:'t p:�r-::"t aprender
c;rllkl n.uit.o just.o« I uc as eiornentm-es illfÇÓ--�S de boas

lIl11' ",,1'" ,\ Ih li eit·culaçcl' rro ma nelras que lhe serão mutto

�ahg-d�-; ,\ a rcsptracão pr::rf{��tf.t. utcls no ruturo.

Muito" c1'stul't,Õ'),{ sui-gtdos nus

('riançw,; são ("onsequencia r'l:.

roupas mu.to _listas, O, ombros

(l ovem �... stC� ta.r a

do PCl;O da" roupas
deve fie,' r livre.

maíor patt�
e- o !),�_:�ú�o

Logo que OS seus fi_lhinhos t.�­

nha.m aprendido a escrever. en­

sine-1":ies a agradecer os prescn­

tos r-ecebtdos ',los par-ont-is ou

EITASR 1IIIIIInlllfUlllllllnlllJnUllmllllmlnuunnnUnUlmltmmmUnh1I11J)�
_ Ut:MORROIDAS §

VARIZES E ULCERAS =9n,�!'i PERNAS: curas sem operação
m:Sl"WS�AS, PRISÃO DE VENTRE, COUTES, =-
",.,. t.U1ANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANtJS e

VORAÇAO. PULMõES, RINS, BEXIGA, FIGADQ 53
ª

I
i
;

BOL \CHINHAS DE ne. tendo o cuida!Do de fechar

-- DR., A R Y T A B O R D A-

--,- ME'DICO ESPECIALISTA
,

Clínica Geral de Homens. Mulheres e Criança.

!TOUPAVA SECA: 9 àl'lll e 15 U 17 M. BLUMENAU
Ilillltlhl!tal41lJUIIJUIIII(lmmUIlIUUmUIIUIIIIIIIIUllmJlmUlUmnUm

5a-se o talhar-Im num cnadoc, a

jurrta-sc a ma.ntoiga IJ dalxa .::;� 11015,

que essa se derr-eta, Míetura-se ,?ual a f'ínaltdade das religiões?
o talharllIl com a manteiga, Pi.. Conduzir as criaturas para o seu Criador, como indica a

cam-se os pimentões, mlstúra-se origem latina da palavra reltgare-Iigar, unir. aproximar, etc.•
a. carne com os mesmo«. Tam'l Ligar as criaturas a Deus, através do progresso,
pa-se e deixa-se coztnhar

�lunlll-I
c: Pai d� Am,or, compadecido desta humanidade tão �1!-

te uns cinco ou dez rnírurtos, perfeita e per vertída, envia de tempos a tempos, os S{,US diví-
até que 05 pim'ílntõts fiqllem nos. me?�ageiros para alertar os homens e' concitá-los ri subir
macios, Serve-se a mistura da a símbôlícà escada de Jacob,
carne 'dôbre o talharim com

t Assim vieram chrísna, Budha, Zoroastro, Hermes. Con-
1�13,ntciga. fúcius, Moysés, Mahomet e por último, Jesús,

Todos recomendaram a fraternidade e o amor.

"Amai-vos uns aos outros".
"Amai-vos como eu vos amei".
"Sêde perfeitos como vosso Pai é perfeito".
Quem cumprir essas lecomendações do Divino Jesus crê

na Sua autoridade, crê nas suas palavras e logicamente crê na
divindade de Sua missão,

'

Mas quem tem a fé que transporta montanhas, e que é
do tamanho oe um grão de mostarda? Quem?

Nem os apóstolos que receberam a suprema graça, de pri­
var com Jesús, de ouvir dos seus lábios divinos, as palavras
da vida et€:rna, a tiveram,

Êles também faliram na

garam e O abandonaram,
Qui"em tem fé, repito?
Quem pr'derá fazer o que Jesús fez'?
Neste mundo não existe a fé: se houvesse um grãozinho

de fé, a humanidade não vi\"eria 'como féras enjauladas, não
se degladiaria, não transformaria o mundo num inferno de
fogo e sangue,

Si tivessemo
essa glória,

'

Sab.emos que Jesús é o enviado de Deus; sabemos que os
seus ensmamentos são divinos e capazes de nos conduzirem à
perfeição; sabemos que através do nosso progresso moral po­
der.emos alcançar um futuro melhor e por isso, 110S esforça­
mos !lara ser bons, por seguir os ensinamentos que nos roram
trazidos por Êsse Missionário Divino.

Mas .. , a verdadeira fé que nos levaria a oferecer a vida
holocausto por um ideal, como fez Jesús, não temos.
,Se assim,é, ,se a�l1:da somos tão pusilânimes, tão imperfei­

tos para sentIr lIummar-se nossa alma aos clarões da fé, va­
mos procurando praticar as boas obras, até nos tornarmos ca­
pazes de ordenar:

Lazaro, levanta e anda!
Surge et ambuIa!

COSTELE:TAS DE:
VITE:LA

Mdo {luilo de cal'ue de vitela.
Farinha de pão t \Una xícara

mais ou menos), Um ovo hati�
do com uma colher de ãgua

Meia XÍcara de manteiga,
Uma xícara de leite eoalhadQ,

i Uma cebola de tamanho médio,
! em talhadas, Uma eolherinha dr,
I pimenta 6ni pó e, uma colheri­
I nha e meia de sal.

I Corta-s'c a carne de vitela em

>leis pednços. passa-se na fari­
nha de pão e depois no ovo 'na-'

r tlelo e de novo ns Iarinha de pão,
Derrete-se a manteiga numa fri,

I
gideira grande, em fogo \-ivo

Fritam-se as ci:bolas até Lcacem
'Vestido " C(�,,),i801(/ [HlI'(( (l '11'1

I�l·olf Jr( .«Ctl '1 e."Ittrlo <: .'.)"1I - lc-
.
tostadas, mexendo_.,...;e, de vez CIP

lJoll'CfJ1/iJlhlt, O 1'cI'ticliílllO ,'"jil!funda, com este li'l1'do mar/elo de
chlturn ê f01'1ncula ,,01' III'" linl quando. Tiram-se as cebolas fI'"

1/1 entlli em tI/!for{rllJ "81.11I1I'",lu, II frigideira e põe-se a carne, ati'
enfiadcL f; a1naJ/'l'ftr[{{ 11,1 IrC/lto, ,:

riés68 {II" rrr�-'wl(( Iisll c !l"fI'Il;� que toste de anrbos os ,lados� Po·
!/llarnecido ele sianillha ..· ... O ,}Jr�-

ções de fcnda. O S(9JlJ/,lo IPudf'-
')1LO ..({iste�/llc(' de 1na1'C(J.1� li fTi':"- [nha-se a carn2 e a'3 cebolas nu-

lo (/c {(I'cnla[ proteje IllCI,08 'iW" ma caçarola de dois litros, de-
1'U é 1!sojclo 7U(t, confecçíio da C(!- I

é i!} li (([ dI "llte !j1'((cio.�o. ,vídamente untada, mistura-se a

'__
'IIlisolu, I pimenta, o sal e o leite azedo e

-----�---------�--------'----"-__.-"-----'----I ponha-se a mistura por cima da

!
carne, Tampa-se a caçal'ola r

deixa-se c�zinhar durant<l uma

, hora e (lueIa.
I c'--

Um hOlll s;lJ,on"ll'. e :q!\l!l 11l'H' .. ,Icu�(), 1(; se <I, "u" pt'11J tem e1'a- deixe sec!J.l' :lO forno, depois em

IH! uu fl'i'J. "ii" f'!<:!lllentn� llHlis- vos ou cspinh'J''';. uni s',l·;Jlwt .. II" lluuga.r bCJll s'�co, Se tem capi­
p,'llsD\"pi,i ;, lilllpc"" rIa SII'1 l',)lp, ,lIcaJr;)o podü ";"1' �'fÜ'a", l;nhHs, íu';a o nW2cH110 ·,,;abon.�te,

Não llfTl'clitc que U!lI eJ'l'llll' rh' Vammõ dar aljU: aI;;unm,.; rc- ma..'3 acrescente 80 gramas de al-

liIllPCZ;t l'0tlr) �u1Jst:IUil' pCrfei· cpitas de bons ióabonclcs, ff,J.I�Cit; catrão.
tallIPnte a "glt'l (' [) "F:JIJoucte, em cana e que yoce Se teuJ a pP!c muito delicada,

Pode ';:;I!l'vir, "lI", paw a "telHe!, po((prá empregar '<'CIlI icm�r da- c sujeita ;t irritações, ratipc seU

t:" dH noU". ""'s. TlPl"

ll\anh:"!110K I") rn :illfl Iwh!; 00 CO]lt rá"io, COnllUTI, faça-o fundi!" i
• <) UIll;, lI"'l .. nSé! "o"de!" poderá

("lln fl 11'lO �!"l !T'�ebel'á .mt llan,lw-maria. C ncrcsccnte·1
Ilhert"r n pl'l"

•

;\, 'ill"" iilljllll'l'" 111n 100 <'"l'ama:,5 til' 01';0, {LI! amen-f'ÍO:�. .Ú ".

,,,ar{ ,. <1" �.U:l r:r"'I"d" II" '!('1'I[II-1 dcmtl d�),:'!s. 5 gramas de add()
1',1. Ur" '.[dJlll'dc a'J l'el'1,joim. pa- hur'co, 1fi gramas dr! benjoÍIll.

(trlJt(lr1fpdc t" �'JllJlI'P;':lf' lttll
1'n pr.!lP ll(n�lllal. 1)()t1f> �:;,:r fcüll.) .30 gr�u:naB Jd� l'rClUP di' I[!:-tc:�

[�.tl)qnp�p-. e llln 1'1)1:\ h:"dtU- l\'I�t.s, dn qllalquer que. s •..-,j.a, (}

1";\<;" J UllIU!' ('li, f!Ptl Mabnor:te. J)[1I'a bem lavar f)

l()!l gr'llllfjS ,I .. �I!í II" !11lhii,} 1111;" ro:�t(). é lH'PPÍflO da!' tempo para

fjllP ele f;'<;" ba'5tanfn espulna, e

lll!l.sflagl'ga hl'\tcm\JOt.f'. dOCIJIlICll- "I '1.'

Os transes dolorosos desta vida
Ou nos levam ao pinâculo da glória
Ou projetam nossa alma dolorída
Nos abismos da treva 'expiatória.

'

Quer na glória ou nas trevas do 'abismo
A rota progressiva continúa

'

Cumprindo a grande lei do 'fatalismo.
Que im!léle para a frente e não recúa .

Surgere et ambulare, - eis a divisa
Do eterno, perigrillO do Infinito,
Que um futuro de paz ide'aliza

dOl"'''l ou 50 grnnl:-l:::;

;:llu{nl.dOa�1, ." 25 grt.LlUi.18 dr:! I int 11- xagua.r pPl�f.pit[-I..nlPnlf!. ITI.nxaguur

1 - Estado nordestino,
2 - Peixes e mais pei-

xes.

:3 - Outra coü:;a;
consoante,

'1 -- Conhecendo.
5 - Em direção IptefixDI

latino); língua falada
ao ,sul do Loire.

fi Peregrina.
7 - Sorva,

VERTICAIS.
1 - Juntar.
2 - Mudos, en'l belíssimo
3 - é:u�fi��� j��:Ont1(}. ·'�Iinor. e odi,_ na florestan4 - A,hater-se, " R.ancor e ternura: mesclados no desenrolar de um argumento5 - Snnbolo qUlmlCO dOI v,Ibrante OI sensacIonal!! Uma emocionahte hl'sto'rl'a de 'ga

. - .. Vlll an-
rudênio; morrer, ça ,e se uçao, .narrada ;:um n;aravilhoso filme!! - "AMOR E

fi Ine}rpp!'ic'lll f' (fip'u,! �DIO ��t. FLORESTA - L m grande filme qllP todos deve-
.• 1.10 nSl'a>l Ir,", '

7 f\.!m�1:d)·· I Cml1!11çtam, o ,programa, jornllí::
_ p,.� ",[er,tlo O. de costume.

e complementos, '-, leços

Caminhar para a frente e Dara o alto�
Nos designios de Deus está- escrito:

Jamais se tomará o Céu, de assultu.
( (Inédito)

Ilai te

f' helU a. pele f.! lJluito inl.porht,ntt:.\

I>0rqu� j101" maitl pret:i5õJ que V[l-'

di seja na lucvagcm <lo seu !'(Js-I
10, se niw u',4ar bit"j 11 "te, a.gua Iao enxagll3.-ln, livl'ando·a de to·

<las as in11'urcz<Js ('li gorduras I
I

dissolvidas pelo s'lbão " conl is-

'180
tirando todo o vc',,;lígio deste,

.su�] pch! �ofrürá.

Tenlw rnuito cuidado !la c';co-

lha do ;;.lu sabo.nete, na sua

"toilette" diária. pois não há

na-,<ln nwlhor que UUla pe 'soa ilis­

eretamente cneirando a l:u'ancla,

la
benjoim ou 1'o,;a, e cuja pele

fresca fala tle uma higi-me ]>er,

.Í2ita. E nada ir.!.Hspõe mais n

Ihon1enl do que ver um" muUlI'l'

de baton 110:; _labios,., e �lm

Ipt'se()I;O, f'SPtll'{). Oll' ('Olil v",'n':" I

1 ll!b IU1Íl::\': r '1 ln: li ,ti � ','f,f> í'il�,
, lf.l.l:�lidn..�W==�--�����====�,=_==W==�Am�&=-'�����__=-��*==n=-��-=__��·

_�_ =�_� __ ��_�_��_

I�j,I�t;i'l.NT�; OFIUVl',i\ l'ARA f\ MEIA l�ST'U;liO
ltOUPAS lH�

-----000---·
(: A IH B It A I A

GABARDINE
lVI O U IJ I N E'
�----ooo-- -�-

(�ort!· moderno, Francês e Americano
novo metodo de acabamento

'Vendas COIU tenno {le g'arantía
-----ooo----�

ECONOMIZE PRECO
GANHE NA QUALIDADE

CO]\['!:.:lRANDO NA ALFAIATARIA
-- LADISLAU-

RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
C=-'-"�','_ lU inmNAn ����
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a nealizaçâo do mesmo.v P!::tir. [SCd:;1 da entidade blurne- 'Lamente, com suas equipes
.não só pelo Interesse que U Torneio 7 de Setem- nauense, será elaborado o

I

titulares, prestando assim

. "Cnl despertando os con- bro, como já é do conheci- regulamento para ° referi-: suas colaborações aos fes­

f'rcrrtos entre os quadros da monto público, deverá ser do Torneio. Quanto ar: tejcs do Dia da Pátria, e ao

da primeira divisào, mas e, realizado no estádio do G. sorteio dos jogos, já ficou mesmo tempo uma home­

principalmente, pelo valor E. Olímpico e de portões .decidido, entre os clubes Inagem ao nosso público.
das equipes que irão com- abertos. Hoje á noite na interessados, que o mesmo esportivo. Dtn parabeus'

, ----- seria realizado momentos pois, CS 51'S. diretores do;
antes do inicio do 10· Jogo, Guaraní, Palmeiras, Olím­

que está programado para picá, Vasto Verde, FIo­

ás 13,30 horas do próxi- resta, Vera Cruz, Florida e

1110 domingo. Bandeirantes.

lenciar, para não sairmos

massacrados do local do' --o-o-o-o:--o-o-o,-o-o--o-�o--{)-o-o--o-o-;..'

j?gü, pois a .i�t�gridadc Ií- ;mIlUl!IUftIUmIMumElIl�TIIIE!lnIllOmmmVmOnULmUilMllmEmmmsmnm'gsica dos policiais e nossa ;- II B'I . -.. ::

propria estava gravemen- ªDE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES cni-::
te ameacada bem corno e-I::CU�-VIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI-::
.. ". '. ::CIENTE ATRAVlí:S A ONDA DA

. E
JUlZ e auxIl�ares que, nes-:: RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA�. S
ta altura salra111. acompa- :; Z Y T-20 __ 1.580 Klcs. ::
nhados da policia e outros �lIúormações e anúncíos nesta cidade: RADIO CLUBE, ltn_ã
(alguns) bons desportistas, ;: . ,

15 de Novembro, 415
.

.::
",IlUnmmUlllllllmUltlmlllllljIU!tllllllUlllllllflJmmuuum�UlI'I.U.h, ...

(Conchri na 2a, pág. letra E)

A imprensa esportiva
nào poderia deixar de lou­
var o bel-o gesto das dire­
ter-ias ·�los clubes partici­
pantes do Torneio, qUO

11"1esn10 atravessando uma

das piores situações finan­
cs iras de suas vidas, pron­
tificaram-se a jogar gratui-

H. PROBST dos desta Liga, inclusive a

policia que foi escorraçada
do campo, pois a investida
fci forte contra os policias
e esta entidade e diante
d!�IS fátos tiv:�mos que si-

CIRURGIAO DENTISTlt�
AO LADO DOS CORREIOS E 'l'ELÉGRAFOS

A' ALAMEDA RIO ERANCO N. 8

�_.Primeir9 Torneio Popular de Xa�rel -,--_

Serão cosheddos na tarde de amánhã dia 6 '

Os campeões das duas:turmas do salutar esporte
___�_Israel Gosta�_.:__,

promessas, com um
oastantc promissor
tor do esporte em

tão.

futuro
no se-

qucs-
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DEVE A ARGENTI
U BILHÃO E 500

IIUm dos
I de

Os representantes brasilei­
ros estão particularmente in­

teressados em conseguir ga­
rantias de eliminação daque­
le avultado débito, num espa­

ço de tempo não demasiada­
mente longo, Além

Importa dizer que a
: causa

da delonga é, ainda, a presen­
te situação agrícola e pecuá­
ria argentina, Como é sabido,

DEPOIS DE ESPANCADA
For EXPULSA DA SUA
CAsA

Apresentou : quelxa; ôntem, na

Delegacia Regiollal de Policia,

Ana D'as Garcia,. alegando que,

vivendo marrtalmérit e com Pr-os­

pera Vicente, sem profrssâo. Iôra

- .......-----jj ll------�

OS PECADORES lAMBEM PERTENCEM 'A IGRE ..

JA DE JES US CRISTO
A Biblia Sagrada ensina que Cristo Nosso Senhor mor- de cruzeiros � e não somente

reu .por todo_:; os homens, tanto pelos santos COI�10 pcl,�s PC_,QUinhentos
milhões, conforme

eadores, e n30 apenas pelos "salvos ou predestmados ,Ve- vem sendo noticiado, Esse pa­
jamos o que, dizc� acêr_ca deste assunto o Apóstolo S. Paulo rece ser um dos pr-incipais mo-
e o Evangellsta Saco Joao: "....

..

Na sua carta segundá f:OS Coríntios (5-15) afirma São hvos da demora que se verífí-

Paulo: "E Cristo morreu por lodos, para que os vivem NAO ca nas negociações em anda­
VIVAM MAIS PAltA SI, mas para Aquêle que por eles mor- mento, em Buenos Aires, v.san
rcu e ressuscitou". Aos Romanos (5,6-21) diz o Apóstolo: do a conclusão de' um novo
"Pois, quando éramos f'racos, ern boa hora Cristo morreu por
uns ímpios, etc:' E a T'imótr-o 0-2-4): "Deus Nosso Salvador
quer que IJr.uos os homens se salvem e que cheguem ao CQ­

nheeímento da Verdade'. Quanto ao Dlscípulo Amado do Se­
nhor, em sua Primeira Epistola, cap , 2, verso 2, diz: uE ele
-é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente pejos
nossos, mas também !w]os de todo o mundo". Por-isso. a alma
do criminoso condenado à morte é tão »recíosa uara a Santa
.tgre:ia Católtca, quanto li alma do homem justo e santo, Para
que você entenda melhor, doravante, o amor de Jesus Crrsto
por nós -"ccadores, leia quanto antes o livro de Mateo Boe- RIO, 4 (Meridional) - Há
vey "JESUS, REI DO AMOR", à venda nas boas livrarias, Se pouco os fiscais de consumo
em sua cidade não encontrar êste livro Ilreeioso, peça íntcr­
mes li respeito à ASP - ex, 5415, Rio de Janeiro - CTS
- ASP,

realiza�a em Itajaí, no

solicitaram pagamento na im­

portancía de 657 mil cruzeiros

que se julgaram com o direi-

�rêmios serão �is�ula�os
,

�arlns Gomes
I

�iDCO taa�Diii&ns

- - - VAS AlVIA ZONICAS

espantoso saber, é que a firma
cm questão, Teodor Wille &
Cia, está confiscada pelo go-

a iniere3nH1!e festa s o c i a I

Será deportado para a

nalia antigo compa ..

nheiro de Giuliano SEGUROS'
BOAVISTA!TTi:XAS. ·1 fUP) - LToll jov-,r»

membro da ft)r�n a ér-ea .nort c-

E��:�����::�i�ii�:���:���:;',:·<I;:�:' Movl"wnnto do HUS�'llta I Q�Dlo�
�

a Italla. como membro ,j·a 8"11'1 ti U Ou �
ao S:ciliano de S"h'a.ion, Clt1'
tínno. Trata-se de Pasquall.

"jU�,' 1"100110 �nr�'nfe fi me'"s �e l�nst8havia im·grado cln ndost.inamcn-
tf' c, para rnethor fugir [I ,10'';·.
coberta, se nllstara nas fOI'ças·
ar-rns.daa com o rtcmc Sl,;. . .. i
de Frank Catalano. O lJa�Jj;.I" I Se;:;ll'ldo O rulatório que

I
i>:çôcs aplicadas, 1.172 foram

está Rendo procurado p<'l<� Poli. nos foi enviado pela direção "10 musculo e 92 na veia, en-
de Humana", que saltcu!· rd H ít 1 c- •

t A t '1
'

d
i VENDA DESTE DIARIO da italiana. sob as acusações de' O ;,051)! a 'JUQ o n 01110, o, \lLwn.o, �o mesmo perto o,

sobre as selvas amazonicas, NA ENGltAX!\TAiUJ\ assasslnato, aasalto, r-apto e ou:.-lmOVlmento daquele nesoco-! toram feitas 9 transfusões de

no local eUl o PONTO CHI!' mio durante o mes de Agosto sangue, Além das 34 opera-
....._�;;;,;.:...-.;.;;...;....;_;.;..;;.;;-'-'-"".......'-"� . .._.....-...........-..-.... - __-'-"...................................._........._;....,:..._.......... ...,;:...............;...;..._............ I foi {} seguinte: doentes inter- �ões, huuve 9 partos normais

[nados, 140, sendo 69 do sexo e 2 fcrceps, além de
masculino e 71 fero.inino; éOIl- cezariana.
,«uHas executadas na farma­

Ic�a do I�ospitf11, 1.730; inj�·
1'�oCS ap]lcadas: 1.261; curah­
\··:··S e.fetuados: 1.550; opera-·

·11.�Õp'� localizadas: 3-t; exames de Iur:na: 72.

: Durant.e o Inê:; de Agoslo II :I('ril lU baixil 90· Dur alta e 2

f pur falecimentu. ÍJas 1.2G1 in-

I -- ,- ------------_,......-------.,.-,----�.

r . Noticias de Rio do Sul

ITeremos brive a Soeie
.

ade
iDmig s de iI do Sul
! RIO DO SUL, 4 (Corresp,) ! com muita satisfação, prome-j J:!1aremos

um bloco poderoso
,- A reportagem de "A Nação" tendo colaborar efici!:!ntemcn- capaz de minorar, de fato, os

! em n ia do Sul, acaba de ser te !)ara o exito da campanha 'I
sofrimentos de indigentes e ne

: proClIl'ada pelo sr, Eugenio De nossa parte sug(Crim',s ce:::sitados .

. Sdmcider, ex-prefeito deste aos verdadeiros amigoa d� Rio Voltarmos ao assunto "u-ma

município e pessõa que goza do Sul !lara que a HSAPS" ve- I vez per semana", comunican­

! de justo e merecido conceito nha a ser presidida pelo <"!ina- 'dr) aos leitores sobr� ,ofertas
. no seio ela nossa população, mico idealizador de tão bene-

!
de terrenos e materIalS para

I Demonstrando sua extraOI" média campanha, uma \'ez que' construções, .

I diu<lr[3 capacidadc realizado- o sr, Schncidcr jamais recuará Uma grande ideía como tem

ra, ç. �I'. EUl!enio Schneider denais de assumir um compro- o sr, Shneíder, deve encontrar
')ediu lidcl:l.l!iSCmos uma misso. ressonancia no. coração de to-

!l''!J1lP:lU1J;l
,viBrmdo a. cria- Pelo movimento que se 1)))-,. do aquele que desejam o pro-

·;ao da SOCIedade Almgos de serva ct,;!l1tro de alguns dias grcsso de Rio do Sul.
.

Rio do Sul. havcrá uma rcunião afim de __-'- ........ -'- ;...;..._......_-'-'_;;;,;.:. - ....--.......-, •.

De inicio, a maior luta a tratar da fundação da Soci'�-
ser encetada pela "SARS". diz dadé Amigos de Rio do Sul e

'=x·lbfl'Çf!i!ltJlao da equlllpe alemaN d
· . )����c��e�s�������ÇãO de casas ����O�t��V����e�eee������� e-

i

L
. e glnas Ningucm desconhece que os Em outras gl'élndes cidades I

.

. ..
moradores do trecho, denomi- de Santa Catarina foram cria I

.�

nudo DeiTa do Rio. serão "dcs- das Sociedades idênticas e to-

tas Olympl-a-RI-ege em 8lume·nau Jcjados" dentro dé pouco tem- das já com larga folha de

sel"l'_ '.10 c, O objetivo do .sr, Sehnei- viços prestados em beneficio
der com a "SARS", é cons- colctívidade.
lruir casas .prCi1rias. Para os Na "SARS" não existe pTe-

-- De iniciativa do sr. Werner 6arnir a unita exibirão Nofas
\
indigentes as casas serão for- ferencia de cor politica ou

.'
- -

lccidns durante o tempo que- -::redo religiosG' pois unidos for-
.

A 'd· 1 'b·
-

d '. ,_ , . ,.. . l'esidirem em Rio do Sul. aopl'e, ,ónr 1< tI. ex. Iça0 :.i equl- atletas, se.ndo qUe 7 101·1111 "Co.! - tiremo.; ()�; melhores glnastlw da
, ' ,.

le
-

1 ••

t· d 1 L'·· C'·.!. ." \1
.

-

I
lasso que cm se tratando de C a I 'd d dpI' a ma. c,c g'UlaS lea que y'!.r os pc a, 19"1J. ",ln"'''Llca , em, .. mundo e n. nova gClaçao b1ume-; '.

d
,. om ve oel a e . oticilJOU das Olimpíada';; ·de "del· e mai' utr ., . -, . . )perartOS, pagan O uma mEI-

.

." ,o .?s " qLe �ao :5U""'- na�en,se tera Il. opo,'tunldade da tl1a prestação mensal, o inc l',l' _ ._

"insld, ]'nrt:lI por lnter.redio do t1tutos. Constituem a {'qUljJ" ,,� a..'iS1Stll' pela. pl'"imcü'a. vez uma I'
,.

't· t
I

aVI�o n. r,:::Ipim in I'Q I· H' G· I e' t - tI t " \1f d S!
. , , - - ,

' mo apos cer (} cmpo passa- li'" v ,,\li J .vT, sso am;:::o n erner ::Lrnl. L c- S guln Zoo a e 8.':1. .. re r: 1'1 cXIIJI<;ao oe glU<1>i!lca de apare- á, " t-'.' l'menta que nUlitu se inte:·cssa warzma.Jl,n, H�lmuth .FJantz,

A'IUloS e sóIo, �<, a propIle aIJO [LI 1I1Ora'

arrancadop!\lu:; dc>sportos un11.rlare.; er,) .ialbcrt Diclthut, Jacob Kicfcr, Informou-me. ai.nda.. o 51'. ,Ver la� "SARS"·' 'u·.: ..• ,;

110S.";(1 cidade. [i' ,. " I O li'
'

TI·
.. .-,. � SUl."ll •• \ ,,01 ,"«11

LONDRES 4 (UF
.

. �.lt.,e, \',:!1t'w �n, :,:lcn e
.'

1eo
I n,er Garm, .q�e :J. v·sita._ ao B1':t· temos absol�t.a �crtcza. l1n�� ,) - Tam-

'\"['ruel" '':arni pntrol! cm c rI- ;e,le(�. d., LIga GmastlC3 AJcma c; s11 pelos gmastas alem;:t��; tam- vez que não faltarão <,,'xilio� bélU as autoridades teem o di­
tendhnentos com a ::5o,�!I,ri.,d(' �Udl Ga.uche Hn.ns Pfann " í bem sCl'yirá de propaganda f' para levar avante tã.o

c

�til � reito de errar. Isso é o ue es-Gimística de ,Toinvílc, pareci· .\.urt. Euten<,u",�, ,O'UhiltitU(Ü3,! "Festa Alemã de GinasticlJ,", qu.! proveitosa iniciativa, ' . ,,_,,;
na!.Iol'Lt dn. n\l:t .. tempor",!;: ,1,,· Ch"f1:l.m 3. 1'111hal-,aU2 o; sr' ,'erá realizad"L cm l-Ianlburgo cm O Sh 'd t' d. I ta alegando o l\r11l11".CllO dos

I
. '

." � . _. . < sr, nel er es a ISPO�to .

t'en(HJHlt N' gmasb" .. , (h;p,�r,(;el1fl( Bans Relp e H, Holl,,"rew'!, 1953, a trabalhar ativament
,. Abastecuuentos, que recente·

!.nd{l, a�Ql'll, (!::l. :",:(lIn0d�1.(;;:,,, c!; O cuuvitc para. yh;itar o B:'a'l Está, portanto, Ue pa.rabcn:3, o prol da casa' propr'la dee , e!r� mente regeitou o novo caça a
I '

.

t' ···1 t d TO' d
-

P \. ,., 'd
ln\. 1 .

< :.'''-, PQi·.� " l',' M'ltla S.J(,'"d;,d,· I, par � . a. L' e '�nV::Rf) ? '. �f1' publico esporbyo de 1\0':5a CI a- gentes e necessitndo-s da Beir'l ínto· noturno "De Havilland-
'·!l{',_·bCll un.'·t:�I·cgl>"IlHl ·.ie 1,'.;:'1' ta de Glnlll."tI__ca._ " Halt.eror,lls-l do, (l, d.o. Valo do ,Itaj,al, .COI11 a tdo Rio e ""or meio da l·n1pr�nl.e..,.j

•

,. , " I '" _'" UO", aíirmando. que éra "len-
;,;urgo qlW li killTlOi':J. eqUi;:C S(" mo, em prmClplOS 'elo can'ente V!n(lf!, �o OI�mpla-Rll)gc e ao

I
e do radio, levarenlOs avante

;nente chegari:l. ao Brasil em 21": ano.
.

,H'. Garll! dt'SeJamos um suce>:so

,uma campanha grandiosa.· to demais", Hoje esse uIJare·
!lo eorrenb mes, Por�nto, g�aça3 ao sr. Gal'ni,· finance.iro

.. pois as despezas com Comunicado pelo proprio sr, ibo, sobrevoando a expo�ição
Soubemos do ,,,', Garni. 'Iue 1: que nao medIU i!sforços para a I que arcara para a "nda do·.o

.

Schneider sobre a mencionada aéronautica da Farnborough.
�tinf'rál"o LI'açudo, ;:>".t'3 J·,lhi(;.j,.� ;nd"1.. da ec:ul!,e d�· ;;:I,nasta Oliron- mais �roja�os ginastas ao num- iniciativa, o preclaro Prefeito ultrapassou a velocidade do
do;; dna,:;lns alemà"s fjgUI'U'.�HrÍ1 p a-11..I(,;;e, a no�-sa, cldü�lc, aõ'd.S- do, nao Scrao poucas. IWaldclnar BCl'llhausc!1 apoio\.l
!;ÓlJl»'ÜI"! (I." gr;;nde;l ddadc3 Ü"

--'- .......;. --'___
�On.l por duas vezes, em 10

Rio d.: Jauri,·o, SilO PJuio, Por'

Lo j\l(,[.T�\ EUI;1l0S .i\.ircs� Santia

r,-o p Valp:u'aiRo, Pon":lIl. com um

�Fforço f;xtraordinario da Socie'
t!a.df� G.nãsUca 'o..L'� Jo�nyi1e, tê

CJrÍlL a presença. deles tln1 Join·

vile c. Blumcna.u, aia<) •• �ste

As atenções da. popula- avião "Presidente". Esses
ção da cidade de Itajai es- dois jovens, ele nomes Otá­
tão voltadas para a sensa- v�o Marques e Ires Galle,
cional fésta aviatória, a, farão demonstracões de
realizar-se 'no próxlmo dia saltos em paraquédas no

6, sabadc, n::' Aerpcrto campo de POUSIO. em Itajaí,
"Salgado Filho", por oca- cujo acontecimento vem

siâo da inauguração da es- sendo aguar-dado com par":
tação de passageiros, ,ticular interesse pelos cir-

A f t' id d t· 'I culos aeronautícos da visi-
essa. e� IVl a e es a ha cidade. ..�. , . �

sendo atribuido UlTI cunho I d .

f d D, ove-se ao es orces o r,
de transcendental Impor-I· E t t 1 ibi

-

t
'

1 f t d 1 I
s a no ave eXI içao

ancia, pe o ,a o e a pélr-! Newton Varella . Juiz de
ticip�rem dois )cvens para-

.

Direito de Índaial e do pre­
quedistas pa�hsta�. que re- feito de

_ Itajai, sr, Paulo
centernente mtegraram' a Bauer.
"Caravana da Solidar-leda-

ta no Brasil. E assim, é a cupi­
dez fiscal que atimenta essa

íudústrta" .

- -_,..._--- --- ----,-------"."",..

Cooperando para '0 maior
br Ilhantismo do "Bingo
Dansante" do Carlos G:;­
mes, a Casa

.

Peiter ofere­
ceu cinco magnificos prê­
mios, a serem disputados.
gratuitamente, o que per­
mitirá antever um êxito
extracrdínárío

.

quanto ,a,mUnl·C.,·pa,·
.

E·�orme afluencia de so-1 SClOS,

Outro fatco: que tambcm
1

.R�O DO SUL A (C .. ,,- .

. ,

'1
, ,'1 orr€"p!

concorrera· para o m,alOr
_ O sr. Teofilo Florentino

brilhantismo da interessan- Porto, mui benquisto 10 . .JUiz
te fésta, será a participa- de Páz da C�marc� ofereceu,

cão di) famoso 'Jazz "Co- em. sua aprazlv�l Vivenda, na

f- b'" (� 'd' ·h d J' ultuna terça feIra, um lauto
�.n la ,�3 Cl a:.. e €. 01n- ,ialliar as autoridades e repre-
vIJle, cUia atuaçao sera das !'entantes da cronica escrita P.

mais auspic';-.sas e decisi- falada,
'

.

para o complét-ol êxito
esplendida

pelos

Malte, �u�ulu � fermento �eleeionados
Cervejaria Ca/ol'inense $..1i:

Joinvi//e

Eis o grUo do mês de Setembro das CASAS PtRNA�1BUC�NA5.

-----,--.------------------------�- _._-----�

� lo:a dôs Casas Pernambucanas, desta cidade. j� iniciou a sua fan�
fastica e. incrivel venda� com uma bombástica remi:Hcacão de

� .,

preços "que vai assombrar o povo de Blumenau. Além d e 5 s a

grande remarcação, concedemos ainda o desconto de 1 O�6 em
todos os artigos no áto da compra.

."",",-���'!I.
CUITHA CUPI.
QUEDA DOS ti·

m.inutos. Da ,Primcira vez,

: quase llÍl1gucm p<!l'ccbcu o

r·:cik" Dois o avíão voou a

! rt"nnrle -altura. Mas da segun-

da, o pilóto desceu mais bui­
I xo; e então, o tremendo des­

Ilocmuenlo de �!' chegou á ar,

! r,\!!Glr '.1 capIm pdU5 r.. Íz;e5
�

- � Faça-nos uma

me;;,
�'(.!.� g'.:.!!tíl�:":i:; 11,-\- �.r. f;ar1tt. _;.

I�r€"fç.�lta.l...€nlfJ'� 3J€;!Hll�:. h1f(.ci!

llla"l�€.s 5'Ôb!€ a. �Q.!l!pe �!e!!!i df­

ginastaa o!!mpko,;I. ::-obrF fl fjll::tl pn::Sflll (1 apa.n·­
UIll.
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